
Segundo julgame�to
dos assassâno$

4Je ÁÚdCil! Cúri

, RIO 24 (Transp ,. ) ,- A 11

de ma�ço será o segundo ju�­
,o'amento dos assassinos de AI'

da cúri condena.dos recente-

,mente a 37 anos de reclusão,

,OS advogados de defeSa G

'acusação serão os mesmos,
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. fSerá� l\legotiado ·1\10110 iltôrdo . de [omêrtio· Entre· Brasil e Polônia
;I'lr RIO, 24 (UPl) - Chegará an Rio nos primei�os dies de marçopróximo o Vice-Ministro do Comércio Exte'rior dai Polônia, sr. Freneiszck Medre 2.:swlsky.

!II,pohmês entabolará negQd:çõ��,com as :LI!.toridades brasilei��s com vi sta (!' Ulm novo ac_ôrdo de comércio �n_trle_os dois ,pa�ses.
__ , __ ,1=,.. ������������

:'-Urasilia, Exemplo Sem Paralelo' do�Genio da illnérita"

N 'Rás ia Apenas Dez� Por C Dto
'da Popu I a e a" o 1& v e "em I ���C�:�0�U�0,;Z����� �:�����

vindas do ínteríor da Rús-
, -',sia? '

'

.'
,

I Sr, Fallgatter: - Podemos,
, ! sim, falar do confôrto russo

Campeões do Esporte Técnicos e Cientistas Cons tituern as Classes Privilegiadas - Diferenço E'1- � mas lal prevtlégio só é con-
....

I cedido a, talvez, 10 por cento
tre Berlim Ocidente! e Berlim Oriental ,- Comércio do Brasil Com a U, Soviética - H. Fcllqotte:' \da população. Estes 10%.

Transmite I rnpressões de Sua Visite a Europa '

r
I

, "
são Os que mandam, os que

, diferem êsses dois setores: em, se encontram; em parte, ja se reinam na Rússia e também

Transmitindo aos 'nossos colegas do "Jornal de Joín- Berlim Ocidental toda a vida' conformaram durante êsses 15 os que se destacam no espor-
I J'a' roí normall'zaa'a' e milhares anos. Também, 'Como não te nas ctêncías na técnica

ville" algumas 'impressões colhidas na sua recente visita a paí- ,,' " ,

de edifícios já foram cons- possuem meios, quer para etc, Estes tem uma vida cheia
ses europeus, o nosso diretor sr, H: ,Fallgatter focalizou prín- abandonar aquêle setor, quer de confôrto e são' os que tem

.

t tos do. víd
'

trá d "C t' d truí,dos pa,ra ,ab�igar algo I para viver em Berlim Ocíden- '- ."

,cipalmen e aspectos a Vi a n05 palses por ras a,' ar lllU e - ... permissao para Viajar ao ex:mais de doís milhões de ha- ta: que J' á está super-habita- t
' ,

I'Ferro", Eis o que, a propósito, publicaram aqueles confrades erior e propagar o pais a em
íbítantes . 'I'udo o que se possa da esperam êles quem' sabe, de suas fronteiras, Os demais

,e que, data vênia, reproduzímos :
,

. imaginar consegue-se com- o d'l'a em qu�,'talv'ez, a, Alema-" 90 por cento são Os subordi-

, -conrorme nos havia pro' MI nha seJa novamente unírí- nados que, desde a infância,
metid., o nosso presado cote-, cada, não conhecem outra vida se- ,

ga sr, Helmut Fallgatter, di - - Há, principalmente aqui não a .de trabalhar para ° go_
retor da "A Notícia", que aca- no Brasil, muitas dúvidas em vêrno pois. mais de 60 por
ba de regressar de demorada I relação a vida: e ao confôrto .cento de todos os empreendi'
excursão pela Europa, deu-rios I do povo russo'. ,Qual foi a sua mentos estão nas mãos dêstes,

';��::::::O::�::�P:':� I'p�l'm�p�r:ee�ss�,ã�O�'I�e:__a�q���a�is�a�S�p__:S�in:�:i�--'�z':_--'-·-d�(�c�o�n�Co�lu�e�n�a�5�a::·�MP�g�a:.,��u=�:n=::\:d���o���'��e�������::::::=lm:'=0='=,='=r�russos (parte oriental) rriere-
I'

"

,

' ,

"

,

'

'

ceu-Ihe, sobretudo, a maior
,

atencão . De modo insuspeito,
o colega nos vai dizer o que

E d
'

Eviu tanto na Berlim Ociden-

t'
,

, III

e' to' n t retal como' na Berlim' Oríental,
_ R en Im n

,

estabelecendo confrontos pa- I
_

ra ressaltar contrastes,
,

Assim, ontem, perguntamos I"ao sr, Helmut Fallgatter qua;
fQi a pri'meiI� impressão"

I'quando, em/seu carrõ e acorri-

Ipanhado dé sua fámília, en- ,

trou na zona russa:' , " 'I
?

Sr, Fallgatter: - Ao can - I I

trário, do que acontece,' nas
fronteiras de qualquer país
lJor onde se passa com a maiór

facilidade, a gente sente, logp
'depois de atravessar a divi�a,
um certo mal-estar que só ali­
via quando se volta a Berlim
OciàentaL As exigênCias de,
contrôle, ao passar pela fisoa-

1ização, não tem nenhum têr­

mo de comparação com as oe
qua.Jquer país, pois, até o telll-

'po do percurso dos 160 quil0-
'

==============

'metros aproximadamente (1('

corredor de Helmstadt a Bel'­

'lim, é controlado. Durante ,',

viagem por êsse corred<:J:<
vêem-se poucas casas no_vas
'nas aldeias e cidades qUe fi­
cam à beira da estrada., E ist.o
él um flagrante contraste com

a Álemanha Ocidental, onde
as edificações se processam Ivertiginosamente.

'

Sr. H, Faligatter

- Sabemos que também es­

teve na zona russa de Ber­

lim; onde, hoje, a passagem
para Berlim Ocidental é ,prã­
ticamente, livre. Qual a sua
impressão dêsse setor?
Sr, Fallgatter: Devo

acentuar que é a mesma já
exposta, E' preciso ver como

prar e, até, está exposto 'em

deslumbrante:; vitrines, prin­
cipalmente na artéria central
qUe é' o Kurfuerstendamm.
Isto em contraste com Ber ..

lim Oriental onde se, observa
a pobreza, Enquanto que '2m

Beriim Ocidental se luta com

falta de espaço para estacio­
namento de' automóves, as

rúas de Berlim russa perma­
necem desertas.

portem liste enorme contraste
entre os dois setores?

Sr., Fallgatte� - E' muito
simples: Os que não suporta­
ram a pressão dos 'russos já
abandonaram em massa a zo­

na oriental e os que' ainda' lá

- E como se explica, qué os

mor,adores da zona russa su-PREÇO
DE CADA
EXEMPLAR:

4/��

De São Fra,ncisco do Sul

Q, Caso da Associacão
de Ensino e"m F,6co

tas pessoas �dôneas e conhe­
c:das em nosso meio comer­

S, FranCisco do Sul, 24 (Do Corresp.) - Prosseguind.J c:2.1 e social. Interpelou ao se­

nher Presidente, mas a reS­,nesta série de reportage,ns com referência às irregularidade::;
, _, ' _ " posta sempre foi negatiya,

.). haVIdas na Assembléla Geral para a ele1çao da nova Dlretoru. ; embora 'dúbia e inconsisten-
, da Associação de El1sino São Francisco do Sul, vamos tee�r ! te, Não quis proporcionar tu­
'comentários. quanto ao saCio Celso Amorim Salazar Pessô[l,

I multo algum, mas, na data de

'e o que o mesmo tem a dizer das eleições realizadas dia 15 c 18 do corre,nte, qepois de de-
,

A _,

'

,
, vlda,mente mstrUldo pelos Es-

'Que foram tao lrreverentemente deturpadas, ta tutos da Associação tão
Antes de mais nada, temos bem elaborados na 'épo�a de

-a informar aos nossos leitores dores para a fundação da fundação por pessôas compe­
,'qu� estamos procedendo à cS- mesma, formando ao lado dos tentes, 'oficiou ao senhor Pre­
ta série de reportagens com o- elementos mais propugnado- '�idente solicitando informa­
flt,o único de pôr as coisas em

.

res da 'salutar medida de or- ções sôbre as razões, ponde­
:seus devidos lugareS e, làgica· ganização ',da entidade' e, con- ráveis ou não, da impugnação
mente, baseados' em compro- sequentemente, a criação do das procurações que davam

, vantes assinados pelos pró- Gínásio Santa Catarina, Llm dir'eito aos voto aos seus 1'e-
prios prejudicados e qUê' faZe'11 velho sonho que hoje graças presentados, Formulou a soli­
parte de nOS30 arquivo parti- a homens ele fib�a e p�llso co.. citação, a fim de resguardar­
cular. tno o nosso entrevistado, He- se perante seus representados
Celso Amorim Salazar Pes- lia Corrêa Pereira e outros, Ó

que lhe confiaram tão impor­sôa é conhecidíssimo em 110S- uma grande realidade para o. tante ta.refa, como a de con..:
sos. m e i o s sócio-esportlvos, 'bem-estar de nossa terra, signar os seus votos em tã:::J
sendo bi-campeão na ant'iga Consoante declarações do relevante empreel/-dimento,LJD, ,pelo glorioso C, Atlético mesmo Celso Pes�Ja votou,
,�ão Francisco, desta cidade, mas, a� pessôas que o fizeram
na q1,l.alidade, de zaguéro, for- Procurador com, o fito de vo­

mando. naquela época, na fa-' tação, não puderam, pelo :;im­
mosa dupla Celso-Giga, Na pIes· fato de' serem as qitas
,Sociedade, é elemento de des- procurações impugnadas jJela
taque, tendo já tomado parte Mesa Diretora dos trabalh03
em diversas Diretorias de nos- da referida Assembléia para ,a­
Sas tradicionais clubes recrea - 'eleição da Diretoria, Achou
tivos. Na época da concretí- estranhõ o procedimento da

, zação da Associação de Ensi-. Presidência da Mesa no to·
'110 São Francisco do Sul, fo: cante ao véto elas mesmas e,
-Em àos mais t:nazes, batalha- principalmente, por serem di�

(2a, reportagem de uma série de 4)

Pelo que estamos obs2rvan­
do nestas reportagens que es­

tamos realizando para A 'NO­
TICIA, as eleiçõés para a Di­
retoria da Associação dê En­
sino São Francisco fôram fei"
tas unicamente 'para. seguir as

normas estatuídas, e com o

fito 'de proporcionar uma

prorrogação indefinida.' ::lÔS
atuais mandatários, Podiam

(Oonclue na última pga.)

Eisenhower Pronuncio i mportcnte Discurso,no Rio, -,- Colorosíssimo Re- ranÇa para o mundo Iívre ,

"Gepção' do c�vo 'C� riocc tio P re�f�e.nte" dós ,E.§'tados;-U'titdós '�:'�ê:t? lhes d:S
-, <:,..�W

c��i�W��� ,�

,Programa 1 Cumprido Ontem - Ecos Das Homenagens em Brasdla - VI- DE BRA.SíLIA
--- sita Hoje a São Paulo---'

cl'al ao 'Congrec.so qu'e' es,tev�
RIO, 24 (Tr�s.p .. ) - Pat-a

, '" - receber o PresIdente amer1ca-
reunido para recebê-ln, em 'no o aeroporta de .B;rasília foi
sessão conjunta no Palácio, aumentado de 600 metros de
Tiradentes. Ike visitou '.;am- comprimento, passando' a eX­
bém o Supremo Tribunal Fe- 'tensão (;c suas pistas a atin­
deral e depois r�cebeu ·�um- gir o total de 3.400 metros..
primentos das 'embaixadas do.3 Ike do:õsembarcou no aeroportO'
países americanos na embai- militar que ora pouco se, dife­
xada americana e à noite foi renCÍa de outro_
homenageado coni g r a:n de
banquete no Itamaratí.

RIO, 24 (Transp.) - Milhares de pessoas saudaram Ei­

senhower atirando' confetís e gritando "Queremos Eisênho­

wer'� . ° Boeing aterrisou no Galeão às 11 horas, depois de

1,50 minutos de vôo de Brasília ao Rio, E 10 minutos depoi',;
Ike desembarcava no Arsenal da 'Marinha onde foi recebido

por JK e corpo diplomático, ministros de Esta;db, representan­
tes dos g6vernqs estaduais, parla,mentares e milhares de pes­
soas que ali se postaram a fim de saudar o pr�sidente norte-

americano,

JK saudou:ó em nome do chefe do govêrno do, país ir­

povo brasileiro ressaltando \) mão, Depois de sua passagem
significado desta visita ao po- a massa humana invadiu, a­

vo 'e nação brasileiros, Depois Avenida, bloqueando vários

de responder ao discurso Ike C' carros de 'cobertura jornalísti-
JK embarcaram em Garro ca que tiveram que cancelar

aberto e diriairam-se 'Cara a. I seus planos de cobertura em

.' residência ofi�ial do em1Jaixa-
I face' da dificuldade de loca­

dor dos Estados Upidos no, moção.
BrasiL à rua São Clemente, CAMI'EÃO
° cortejo foi àberto por 30 ba- DA P'AZ
tedores da políci;:t especial,
enquanto nada menos de 15

agentes do FBI cercavam Oi

carro presidencial, ,0, disposi­
tivo de' segurança das autori­
dades brasileiras funcionou
s'atisfatóriamente e 2,000 hO­
mens encarregados do' pàli­
ciamento fizeram valer o iJO­
der dos cor.dões de isolamento,
não permitindo o povo apro­
ximar-se do presidente Ike
durante o trajeto enquanto'
nada menos de 300,000 solda­
dos das fôrçàs armadas fica­
ram estacionados nas ruas por
onde passou o cortejo presi­
dencial, Uma linha de ,1,000
marinheiros estava instalada
no Ministério da Marinha,
enquanto 3 unidades navais
disparavam tiros s3Jvando o'

presidente norte-americano,
Durante o trajêto na Avenida
Rio Branco Ike, de pé, ::;auda�
vá. o povo que lhe' acenava com

lenços brancos e dava vivas a

todo o instante saudando o

RIO, 24 '(Transp,) - JK
disse a Ike que o Rio sentia­
se jubilOSO por sua visita e or­

gulhoso por seu passado de lu­
ta em favor da democracra.
No discurso oficial da recep­
ção pronunciado no Arsenal
da Marinha Kuoitschek lem­
brou que a massa popular ali
estava ombro a ombro com aS
autoridadé� constituídas para
saudar Ike, antigo cotnan":
dante dos exércitos vitoriosos
aliados contra as fôrças do
eixo e "campeão' da paz do,
mundo" , JK disse que seu

aplauso em nome do povo bra­
sileiro refletia também a inal­
terável estima do povo brasi-
'leiro pelo povo irmão dos Es­
tados U�:údos,

PROGRAMA

RIO 24 (ZI'ransp;) - °

programa de Ike hoje incluíu
além de almôço que lhe foi
oferecido ria embaixada, dos'
Estados Unidos uma visita ofi-

o estadisq-a

O "Ne_w York Times" Presta Homenagem à Vita­
lidade Econômico do Brcsil - Terra Porodoxcl,

Que Espanta os Economistcs

'I
/ ,

NOVA YORK, 24< (UPI) - o jornal «New Yor.i'!;: Times.,>
se refere hoje ao Brasil' num edítorfal a propósito da. visita
de �isenhower ao referido país, assinalando que"re trata de'
uma terra paradoxal, amiga tradicional dos EE. UU" «PO!­
rém também um dos seus críticos mais severos», de fabulosa
riquesa n,atural «mas, sempre em dificuldades eecaômícas».
Depois de assinalar que os economistas se desalinbam quan­
do estudam o caso do Brasil e vêem que o. «ritmo crescente
de sua inflação teria destruido qualquer outraeconomía, pois
o Brasil continua progredindo, crescendo, criando ii. grande

, velocídade». Cita o caso de' Brasília como exemplo 'sem pa­
ralelo do «genío da América na sua máxima expr-essão».
«S� os brasileiros' houvessem sido razoáveis, dentro ,do que a

economia ortodoxa julga correto, não estariam construindo
Brasília em quatro anos mas ° teriam feito em quarenta
anos talvez». O editorial assinala também que a América
Latina parece em dúvida de que a «irüci..ativa partícular
possa suprir 'O capital de que necessita para projetos'ode gran­
de alcance, ou que a rerertda, iniciativa seja dotada de subs­
tância de economia vitoriosa. Termina dizendo: -«Se o Pre­
sidente Eisenhower puder convencê-los que (JS compreende­
mos, símpatízamos com êles e trataremos de :ajudá-los até
onde nos seja possível, não haverá dúvida que sua viagem
pela América &0 Sul se constitua num êxito».

Nova York, 24 (UPI) - «O New York H-erald Tribu­
nes assinala editorialmente em sua edíção de ,hoje que de­
pende agora dos EE. UU. assegurar que a Declaração tis­
Brasília, assinada ontem pelos presidente .Juscelino e Eis€'­
nhower, não -vá para o arquivo para ser olvidada mas se

converta em, «base para continuar desenvolvendo um plano
de ação». O editorial assinala que a tarefa que compete aGS
EE, UU. é «Dão só fazer das Américas um exemplo contra
as incursões do comunismo, senão ajudar os países tio con­

tinente para que consigam, um desenvolvimento -pleno para
seu próprio, bem estar». Devenios impulsioum.· � tarem
porque se tratai de algo justo que, se deve fazer e temes que
ajudar porque cêrca de 200 milhões de almas necessitam de
ajuda para poder' ajudar-se», acrescenta 'O editarlaL

s s

APOIO Ã O.P.li,

RIO, 24 (Transp.) - Bl'a-
ABOLIÇÃO sília custará 12 bilhões de
DA GUERRA cruzeir-os disse JK aos jorna-

RIO, 24 ,(Transp,) � Ike' listas e contimwa. dizep.do que

escolheu o Rio para aqui !Jro- a visita de Ike ao' nosso país,
nunciar um dos mais impor- passando pela futura capital,
tantes discursos em sua visitá. aumentou de muito {) interés-

se que esta cidade já desp8r­a América d'o Sul, Falando ao

chegar no Arsenal da Mari-, tou ao resto (\0 mundo e pro-

nha Ike expressou á esperan- jetará cada V:lZ :mais o Bra­

ça de a guerra venha a ser
sil, Referindo-se depois'às :,'1e ..

abol,ida para. sempre na face gociações que pretende fazer

da terra e que as enormes so-
com Ike dis,s� J'K que um dos
pontos .:!'>!Jre Os .quais terão

mas que se gastam com ar-

mas sejam convertidas para a
muit1J ,a conll,el"S'llr é a OPA.

luta contra o suüdesenvolvi- "Estamo:; empenhados em es-

treitar as r�iações de amiza­
menta, infância desprotegida; de de todo continente e os Es.­ignorância e pobreza. Refe-
rindo-se às belezas riaturai� tactos Unidos, que de longa

,

R '1 data áI;0i,a.l'am a Operação,do la, que o comovlam, em-
Panamel'lcana, terão através

brou também que o Rio têm

tradição de luta pela demo- de seu ilustre presidente a

crada, Fala.ndo como repre� opúrtunida{'e d� reafirmar sua

sentante máximo de cêrca de posição e wl'nar maIs nítida

180,000,000 de norte-america- sua partiei:paf;1i.o"., f.rizon:
Ik d 'd PQ.r..,U:IAIS

nos, e express?� o" eseJo � AM,EJUCANOS
que �to�o.s os dmg�ntes da� ESTAV1UI1: l\1ED'ROSOS
naçoes ,lrmanem-se num ::li)

j
C!' ,

'" _

programa de paz e justiça, na- BRAoILI;t. ;; {�a..l'lsp.)
'3-

seado no respeito mútuo, en..
Em fl;'ente do � a1;ac1.o de De,

tendimento e cooperação. Dis� ,pac��s, na s_:g�làa F,arada ;.��
se que o Brasil e os EE.UU . C?mlt v_a �u� ,p�rcorna Bra"l

sempre viveram juntos e ex-
lia, cam o _sIstema .de segu·

pressou confiança de que sua. ra�ça_ Qrg�n!ll:ado pelOS _P0ll­
visita sirva para reafirmar clalS aIn'3rIcanus que aqUI v1e­

um desejo de maior entendi·'
'

ra�, �speCJa�mente e pelos
menta e de que todos os 'aro-, pOllClalS bra.SI�êl�·(j�: ° povo

blemas po:;ndentes entre" as ultrapassou os llmltes marca­

duas nações sejam resC'llvido:s· dos e ch�,g',m i�em perto do'3

'em benefício dum hemisfériO' t:o:u J3resld.'7i�e3 e ,acompa-

mais forte e de maior segu- '(Condu.,. ?lf4 '7a. ,p.á:g;n:.l)

ira do (aféSão Francisco·do Sul na
SÃo FRANCISCO DO SUL, 23 (Do COlTeSp,) - Com

o pensamento uno, em benefício de Santa Catarina, ,São,

Francisco elo Sul, com o seu Pôrto f'ranco e abrigado, tem
sido alvo de promessas de todos os, Partidos políticos, mas,

até agora, nada de concreto foi feito em benefício de tão

rica região, como Pôrto-escoadouro,

Dizemos 'até agora, pois, conforrr;e o telegrama quc

temos em mão, a coisa vai mudar de hcje em diante, É

um do«umento que, conforme o seu conteúdo, marcai'á época
na longa história de São Francisco do Sul e de seu decan­

tado Pôrto, fazendo com que o Norte Catarinense e uma

grande Pitrte do território paranaense se beneficiem com a

deliberação tomada pelos Poderes Governamentais, Eis, na

íntegTa, o telegrama que o Prefeito Municipal rec:ebeu: na
data de hoje, 23 de fevereiro de 1960:- «Urgente - !Prefeito
São Fl'ani!IÍsco -se - Comissão Deputados Federais "(lOn-

'ferendou hoje Presidente Instituto Oafeh et Junta Delibt>.ra­
tiva pt Pre!)ença Senadores Galloti v,g lrineu ,et 'SlIula 1ft
Deputad'os Fed;erais F-ontana vg Lenoir vg Kun�r :Reis et

Aroldo Carvalho pt Ficou deliberado São 'Frll"nclsc(i'J Serah

pôrto, disiribuidior cafeh mercado interno depósitos ].Jerma­
nentes p,t Dr, Antonio Siqueira Souza R�tah promovendo
contratos p,t PreSlidentes Visitarão Santa Ca.tanna. pll'óXimu
mês pt Assegurado também São fianciS<lo serah Pôrlo expor-

.
iador cafeh et depósito produção Paranah Sds Saulo :Ramo�,)

De, Parabens ,portanto, o Povo Francisquense,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA Pó,ginCIJ 2 COMENTÁRIOS

Relatório os Trabalhos Idminislratiy s no Exeretei e

Ressalta-se que não estão computados 110 movimento estatístico
os livros, jofhais e revistas lkos no recinto da Biblioteca, nem as obras
consultadas.

O acêrvo elevou-se em 31-XII-1959 para 15.600 volumes, havendo,
um acréscimo de 1.010 volumes durante o ano (inventariados). >,

O consumo de combustíveis e"lubrificantes, inclusive para as de­,

Dêstes, foram adquiririos 372 volumes, 352 foram ofertados, 1�5 re-
mais máquinas rodoT;iárias: motoníveladcras, rolos compressores e tra­

ceberam-se de Orgãos Oficiais e 150\dos adquiridos do Clube Joinvi11e,
tores foi de: iW.,8041itros de gasolina, (LnQ litros lubrtficantes, 19.200

em 1958 foram inventariados. �itro; óleo diesel, 40� litros óleo hidráulico,.200 litros óleo de rreio e 250D�ntre as pessoas que. se destacaram 'que'!' 'por numero de Obras
quilos graxa lubrificante. ,

. .ofertadas, quer pelo s-eu valer, podemos relacionar Drs. Carlos Gomes
O custo do transporte dos ma'teriais, computando-.sy corn1JUstl'VelS

àe àliveíra, Henrique Fontes, ''I'upí Barreto, Athos Carneiro, Mário Luiz
e lubrificantes, pneus e càmaras de' ar, peças e acessóriO.s, moboristas tGarc\a, Srs. Henrique Meyer .Tr., Fundição Tu;py, S. A., Banco �o Bra-
mecânicos e serviços, de ofdciina, i. rt,ou em <::9 8.2HL191,60, TesultandG

;:;lI, Vva. Dr. João Co)in, Lauro Loyola, Athos Velozo, Carlos ,FlCker, &
ums. média geral por nretl'ó 'olÍ �e Or$ �2,40. ,,-

outros. 'Destaque especial merece a Exma. Vva. e Filhos do Dr. Ma­

rinho Lobo que ofertaram à Bibliotéca Municipal cóm;ide1'ável númerO.
de ob-ras jurídicas daGlUele saudos'o patrícia., .

. Imprescindívêl s-e toma a ampli2,ção do edifício da Bibliotéca, não
só por já ser pequena 2, .sala dos liVl'os, dado o constante aumento d?
número de volumeS bem como para, na ala sul, ser dotada de uma audI­
tório, que se torna indiB_t:;ensável à nossa cidade.

. !
I\!ilERCADO �'IUNi:CIPAL

Diversos melhoramentosJforam feitos no ano de 1959, tais cor_no

instalação de guinchos de susr/ensão e de tração, remodelações internas,
construção de salgadeiras, refJrma de caihas, pintura externa, bem coo.

mo reforma da' casa 'do Zelador.
For.am abatidos 9.310 bo'Vinos com 2. 03�. 231 quilo.:::,· 143 'Vitelas c().t_n.

2.255 quilos 691:i suinns com 49.085 quilos.
,

A rec�ita global, com exclusão do transporte, foi de C,r$ OO�.{l06,8(i),
ha'Vend0,a despesa atingido a Cr$ 1.238.638,70, r:esultandG., ,3;SSam., l'llffi.

dé1iót de�r$ '1'87.571,90.

'ORFANATO E ABR.:IG'O �E D�,&VAUDOS DR. iUID·ON-EATISTA

De conformidade coni o rel&tório' recebido, encontravam-se inter"

nadas em 1-1-59, 131 pessoas, das· quais 20, desvalidas e .111 meninas; ,no
decorrer do ano foram aoo�hidas 'I' <iesvaUd.as e 12 menInas, tendo Sa1do
.8 ID€llinas € 4 désvahdas vieram a falecer. Em 31-12-59 achavam-soe
internadas 23 mulheres e 115 meninas. num total de 128 .p:essoa'S.

A receita em 1959 foi àe Cr$ 1.1illL019.,OO, composta de subvenções.
municipais de Cr$ 900.000,00, subvf:!nções federais de Cr$ 96.500,00,e 00- J

nativos no valor de Cr$ 171 . .519.00.,", '

,
.

A-.:; despesas pagas totalizari}m Cr$ 1.273.415,90, resultando aSSIm,
um saldo negativo de Cr$ 105.45'6,!90.

.

.

'

-o saldo finance'iiro que em 1-1-59 foi de Cr$ 105.773,90, fInou -com

isso reduzido para Cr$ 317,00 em 31-12-59.
. "

Verificou-se no decorrer dó ano de 1'95'9 um decréscimo na r.eC€lta:
impedindo a 1'ealização de' alguma obra de maior impo�tãncla. Mes:rr:o
assim 3inC;a foi possível, apesar do elevado custo de VIda, saldar o de­
bito ae Cr$ 88 .7�8,Oe referente à construção concluída n9 ano de 1958 e a

aqui'sIção de móveis e utensíTios ria iínportânCla �e Cr$ 11.362,50, bem

como a instalação de um pequeno parque, 1nfantil para as lDternadas

que custou Cr$ 4'9.75�,00.· .

.

.

A esco�a primária municipal anexa ao 01':I'.anato propor.Glonou en­

':;ino � tôdas as internadas em idade escolar, com 52 matrículas. Duas
No d-ecurso do a'no de 1959 registrou-se �m total de 5g2 cova:gen.�, da'S internadas' frequentaram a Escola Prática de Comérci{) e 13 o Grupo

sendo: 130 aduítos masculinos, '97 aclult'o.s .femininos, 215 menores do
'Escolar Ruy Barbosa.

sexo mascul1110 e 140 menores do sex.o femlDll1O.
'. Destatca ainda o relatório a apr,eôávei colaboração obtida do D:c.

Quanto às sepulturas, fO.l'am 119 rasas de adultos ·e 272 rasas de : Francrsco J,osé R<odtigues -de Oll�eir.a, DD . .J'U�z clte Menores; n'a aS.'3i8-
menores; 104: sepulturas ele 30 anos d�dultos e aI} d� menor;es; 39 per'· tênd.a mé�ico-hospitalar do Dr. '.:Jéser A. Farra e M'édic'os e irmãs no

pétua.s de adúltos_ e 20 ?e lÍÍ,enores. , Hospital São José; no t'l'atameflto dentário contaram as aSi'tadas com
As exumaçoes atmglram

... :r� total de 364.
a assistência dos Drs'. Walter Ka�mann, Werner Neumann e N.elson dos:

A ren?a global do ?emiceno fOl de Cr$ V36.3l:O,m}', havendo a d.es-
SantosLima..

,

pe:::a. atinglQo um total ae Cr'$ 1. 065.705;90, resultando um saldo nega- Refere-se ainda à colaBoraÇão obtida das 'Bras. :Paula Colin e Ju­
tiva de <?r$ 329.395,90.. . . . _

.

.

. Iracy Brosig, Srs. Dr. Ader'bal Ramos da Silva e Jorge Mayerle; os Oi"
FOI ampllada a ,anõa do Cemlt�rro c0n:- a anex�.çSio de um terreno

nes Colein e Palácio, Motoristas do Ponto 614, Sra. .. Eni Ni'codemus, Im-de 1,296.75 mtr2" adqU1rIdo do Sr
..
Lm>l Hennque Ree,;; pelo preÇo de Cr$ : prensa e RadiotrrolSmissoras. '

100.00060, com o qual pOde-se cnar uma reserva para sepulturas, bem
como, peras importantes' terraplanagens em real�zação, melhorar consi-.
derà'velmente o conjunto-- estético.

Contiriuou-se ainda a construção de muras, Jsargetas e ,cam.inho:;.,
como cuiõou-se do embele,zamento geral.

,

li rêde d'água foi estendida até Cl -alto do Cemitério,. havendo-l;e
insiJalaúo caixas d'água com capacidade de 3.000 litros, que são -enohid.as
diàriamente por bomba de recalque. Para êste servi'Çó oontou a !Pre­

feitura com o concurso de inúmeras pessoas, quer com ajuda finanoei­
ra quer ele materiais notadament'e das firmas Keler & Cia. Ltda., A.
Kbentopp & Cia. Ltd� .. Cia. Hansen Industrial e Kumlehn & Ravache.

(CONTINUA'ÇÃO DO NúMERO ANTERl'OIt)
1952 7,883 volumes médâa díária _ 32,30 (243 crias)
1953 (L 334 )) I "

_ 22,30 (297 " )
1954 6.191 "

_ 209G (296 )) )
1955 6.925 - 2Úm (27G " )
1956 15.170 _ 50,70 (299 )) )
1957 17.991 _ 60,98 (295 )) )
1958 1�.072 � �0,85 (297 " )
1959 .... ,. 18.273 ,,_ ti1,94 (295 " )

o que nos dá, de 9.III-52 2. 31-XU-59, um total de -96 • .839 volum-es reti­
rados em 2.292 dias, com a média diária de 42,.2J. volumes.

Pelos meses de 1959, assim se decompõe o movimento:
Janeiro _ 26 dias _ 1.408 VOI3. ,- Julho _ 27 <lias _ 1. �54 vols.
Fever ,

_ 22 "
_ 1.227 -- Agõsto _ '25 "

_ 1.628

Março _ 22 ))
_ 1.210 - Setembro _ 25 ))

- 1.7�7
Abril - 25 ))

_ 1.475 »,
- Outubro - 26 "

- 1.705
Maio - 22 " _j 1. 584 - Novembro � 24 ))

- L 322
Junho - 26 ))

- l.'ôM - Dezembro -rr- 25 ))
- 1.355

Quanto ao assunto, foram retirados, no ano de 1'959:
Literatura infanto juvenil �......... 3.549 volumes
Mora:l é Filosofia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 415

Religião e Teologia , , . . . . . . . . . . 199
•

Ciências Sociais' 336
Filologia e Iínguístãca .. . . . . . . . . . . . . . . 155

Ciências puras , , . . 483
Ciênoias aplicadas .. . . . . . . . . . . . . . . . . 609
Belas Artes e Diversões ,........ 167
Literatura .,., 1.0.662
Hístórta - Geografia - Biograf,ia ' 1.698

1'9,1:\2%
2,28ri�
1,09%
1,84",'0
à,85%
,'2,64°A;
3,33'%
o.,fJl%
58,35%
9,29%

lOd%\

"

SOMA: ................ 18,27E

Segundo o idioma em qlJ,e são escritos, classificam-se:
�

f!-órhiguê�' ... "." .. "., ...... ,.... l'L1.2� volumes
lUemã'o , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 436

'Inglês ..•........................ ,.. �
Espanhol '

.. , . . -3�
Francês '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·2

Outl'O� ,. ', . . . . Õ

SOMA: .""'"

Após a reforma cio Mercado Municipal, em 19&13, 'veTificaram-sé/,
deficiências tais como descolamento de alZulejos, as quais purém, acaba­
ram por ser consertaelas pe[a firma construtora. Igualment.e verifica�
ram-se constantes desarranjos no aparelha.mento frigorífico, o que foi
motivo de seguióos transtornos; espera-se agora, após os últimos con­

fertos de maioI' vulto, melhor continuidade de funcionamento.
Também a Câmara frigorífica_ teve que ser quasi totalmente re­

construída, a fIm ele corrigir--=e o isolamento térmicD bem como sanar'

as inflltracões cO:ê.stantes.
As despesas com t.ais serviços importaram em C:r$ 133, 67!'J,6Q,' con­

tinuando ainda em discussão o reconh..'ldmento das despesas com os con-

sertos/ da maquinária.
.

A melhora das normas admjnistrativas do Mer.ca:do teve um re-'

flexo animador sôbre o' seu movimento, se. comparado com o do ano

.de 19513.
Assim, se em iS58, transitaram pelo l'dercado 142.288 quilos de· pei­

xe e 3.373 quilos dé camarão; cQIÍ1 uma arrecadação de CJ;$ 294.637,90,
em 1959 o movimento atingiu 216.682/QUILOS DE 'PEIXE, :].(:).620 QUI�
LOS DE CAIvIARÁO com uma arrecadação de Cr$ 483.202,70 e mais

Cr$ 85.300,Oei de aluguéis, perfazendo -um total de Cr$ 558.502,70.
As despesas àe administl'ação e limp,esa importaram em Cr$

205.965,10.

CEIVH'rJÉRW :MUNICIPAL

PEDRJE,IRAS DE FRIAS

Durante o ano de 1959 foram extraídos nestá pedreira 863.955 pa'
ralelepíp.edos e 472 metros cúbieos de pedra bruta, dos quais, embarca­
ram-sE. e aportaranl ao c'rJ,is ,do mercado 636.965 paJialelepípedos e 3.5'0
mtr3. de pedra, bruta.

.

'

.

O cu:;:to global' d'2S'S2l. produção, transporte, cl€searga e administra­
çálo importou em Cr$ 3.'634.999,90,.

A' ic':enalmente, foram adquiridos de produtOl'es particulares,. pa­
ralele}:ípedos num total de 85.411 a 'um cust9 global de Cr$ 406.800,9.0.

Foram aplicadcs, 1'10 decurso do ano, 734.311 paralelepípec.ios no
calçamento ele 20.328,35 metro..; quadrados: respectivamente das ruas Dr.
Plácido O. de Oliveira, Alexanelre Sch!emm, Af021S;o Pena, São Paulo'"
cru,zamento c"a Rue: Dona Francisca com a RUa .Dr, João Colin

. Santos Dumont.
.

Balanceando êstc movimento teremos a r:oeguinte análise:
Baldo em,I-J.-1959 , 25.200
FI'cdt,lZic1o f.l63 .. 955 mas recabido apenas 636.965

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RURAL

'Em prosseguimento a um pr�gra'ffia tr.açado, além dos milltipl'oa
benefícios de ordem rural, iforám aplkados no fOlí!l<ento da llIodução an.·

mal e vegetal mais Cr$ 684.;823,50. o.s reiatóJrios açumularam oS reg1S-'A nova orientação imprimida aO ensíno escolar municipal em fins
tros de 7 ;658 vacinações de diversas rurturezas. 1.:584 tr.atamentps de:de 19ãE t1'.Quxe result3ldos �ndmadores, COfl'f,orme se pGd,e depreendeI' do 'clíni-ca geral e ciru:rgia" 1.23i tratamentos Q€ clínica ginecólõgica e obst.e­relatório ela Inspeto:ria., .'

,

.

,

trloia, ,1272 tratamentos de inseminação :aTtlficial. Ainda, forfil!U\ SUO'.

Ao 'iniciar o ano de !l.95'9, 'Contava (]) nosso Município eom 32 esc0!la.s
vencionadas 128 cobertu.ras suinas, 103 'Cobertura;s de equinos e ZS2' CO"

Municipais., sendo que em Janeiro foi extinta a .Escola Municipal.'Bupe· berturas de bovinos bem como paIa l'U'aç�o de terras contribl.íÍ.u o Mil"
va, cujos alunos fOTam 'acolhidos na E'Seola Santa Catarma, que lh,e fil.Ga

nicípío para 1.5.61 h�ras de trator e 184 horas' ae trator Para destacamento
prúxima.

.

"
.

(l terraplanagem.
.

, Em março foram criadas duas escolas, a da Es'trada d'Oest€.e Es-
. 'IniciQu-se a construção de valas .de irrigação para fomento da pro'trada do Salto. Foi construído o predio da Escola Padre Garlos, eu-
. dução rizÍc.ola e organizou-se a assistêneia. para fomento da produçãOcontrando-se em fase final a construção da Es,eola do Salto e em fase
vegetal € defe1la sanitá.ria vegetal. "

inicial a .construção' da Esoola Timoó.
.

E' Pi8nsamento -desta administração aumentar, gradativamente, 05
Estiveram em funcionamento 33 escolas ccrn uma matdoula ,fina!

serviços de fomento vegetal e animal dent1'o dos limites em que oS seU5
de 2.395 alunos. Os tl'abalhoo do �l.'[10 .findo" foram iniciados CGro mais

resultados objetivos sej.a� perceptínis.interêsse e dedicação e foram comp.ensadores os' ,resultaclo.s .J�,}<;;ªn<:;.ados
pela maiori.a dCls 110$"08 professôres., conforme §e veri.-f.i-ca pela pompa­
ração a S'aguir:

Comprado �5.41l
7�'7.576
7M.311

TOTAL .. ' '
.

Apl.icado

I Saldo em 31�12-1959: T3.265

, Devem ain�a estar e� dísporríbilidade 310 local da pr6pri� pedl"e'ira,
,
226.990 paralelepípecíos, oriundos da produção de 1959. .

ALl\lOXAIUFADO E COMPRAS
,

Aprimorando Os métodos já introduzidos em 1958, a secção de com­

pras e requisições de materiais, além de um contrõle mais acurado, ate­
ve-se ao critério de compras mediante 'tomada de preços dos i'Ürnecedo­
res i�teressados, sem preferências que não rõssem as do preço e da qua-

.

lidad�. .
".

.

O 'Volume total de compras e serviços requisitados em 1.959 atingiu:
a Cr$ 15.326.029;00, íncluíndo os do Distrito de Pirabeiraba.

As -existêncías de materiais i"nVêntariados em 31-12-59 somou' Cr$
237.269,50.

OFICINA E GARAGE�'I
r

Continuou-se num rigoroso discipliriamerito do uso dos veículos de

propriedade da Prefeitura, bem 'Como no contróíe de custo e produção,
agora ampliado pelo contrôle unitário.

Em 1959 houve a seguinte movimentação de caminhões:
Total de caminhões , , . . 34
Obsoletos e paraltzados definitivamente . . . . . . 8

Em condtções de trânsito
"

; , ,
,

.

Frequência em 'Oficina 13.14r7,5 horas corresponden-
do a pararízação efetiVa ele , .

26

5

llim trabalho efetivo

Qt�anto
. , ., . , .. , .• , , , , .. , . . . . .. :21

aos materíars ttàrlS!).JortãClos, :1'01'9.111 os seguintes:
:1, 5iloll lntt3. pal'fil�lê'pípedGs
:tl,1�0 Areia
34.'266 Saibro
�'LÚ�g Ba't.l'-O
}e.�25 '" ·SB1XO rOla(8:o

.'4'38 Pedra lBrlt�t'G1a
3 ..665 'i, :Agua
'7.1Bõ " Lixo

104, Pedra Bruta e Mei'o-lNo

88.8iiO mtr3. TOTAt.

MATADOURO MUNICIPAL

Matrícula inicial , , ..

MatrIcula final : .

Porcentagem de frequência .

Promoçõ.<)s ,� .........•.......

Porcentagem d':'! promoções .

,,1'958
2093
2039

'

91%
1343
55%

1959
.

2537
2?95

.

�91%

l�i%
o corpo docent-e compõe-se de uma eéluipe ele 73 profess.ôres nas

s�guintes categor�as: 2 normalistas, 45 Regentes\"dê ensino, 4 piEasia-'
nos, 18 complementaristas e 4 não titulados. ,

,

Durante o ano foram feitas 89 visitas administrativas, 37 compa­
recimentos a reuniões e festa� e 77 inspeções. "Das 33 'escolas, 24 fun-

. �,

I
ctonam

em. pr.edios próprioS,
8 Em alugados, 2 cedidos gratuttamentr, e 1

cê pago pela ASsocia;ção Esooitar.
. O M�ll.�ciT<lio diltpendeU €ln Ul59, um' total de Ol'� 4.356.396,:;;0 no

,

setorescol�r,· .

PARQUE INFANTIL

A exploração pela Prefeitura, c.e um ,SCil'veirer.i.a 'e 'BOtnboni�� não
se coaduna corn a admtnístzação mun'cipal, mnti'vo porque � nrrenda�
menta ou a' venda da m'áquinl\ Ce sorvete e picolés, bem como dos de­
mais utensüíos que guarnecem a bomboníere se impõe como reco­
mendável.

A receita recolhida em 1.959 'fol d�, Cr$ 65.000,00 e, a despesa d�
crs BD. eOO,{lIil.

FABRICAÇAO ,E AoQUrsltAo Ji)E TUl30S

A f:abricá de tubos d'e cimento da Prefertura produziu no ano de
1959 um total de 6.I5!!: tubos, respectivamente dos seguíntej, :(/_iâmetro.5.

3(}S de 12 cms , 195 de 4'Ü cms.

�72 de 15' 1 de 45 "

L 173. de �O 151 de 50 "

1.441 de 25 117 de 60 "

1. 481 de 30 " 1 de 80 "

dOO de 30,'75 " 1(1 de 7S "

O' custo global dêsses 6. il.58 tubos .atingiu 9. Cr� 'i'9J:l.791,50, exclui-
da a colocação. ,

Além dos tubos fabrícarícs, adquiriu a ;Pref�i.tura de diversos fá­
brtcantés, um total de 2.964 tubos, respectreaaiente das seguintes bitolas:

59 de 1'2 cms. .jl d� �5 cms ,

ii9 de 1'5 » ..502 tie 1l'O "

30!;! d�!lO )) 342 de 5tJ "

. 1M de 25 " 37-4 de 60 "

9S7 de 30 " H:il de 30"
75 de 100 "

o custo global dêsses tubos adquiridos foi de Cr$ 1. 073 ,706,80.
Além dos tubos produzidos e adquiridos, foram C€ditios por pro-

prietários, um total de 1.783 tubos dos 4,iâm-etros: G\
•.

6'4 de 15 cms. '_. 323 ,de 40 cms.

J:4B de 2D " 170 de 150 "

110 de 25 " 158 de ilO "

790 de 30 " 2111 de EO "

O centrõle das existências, produção, compras, recebimentos e

aplicação de tubos reveteu o seguinte resuâtado :

Existência em 1-1"5'9 , .

Fabricados '-- , " .

Comul1ado:S ' , .

ReCe'b:idc.5 '

.. " ..
' '

.

784
6.1:58
2.!l'64
1.783

TOTAL:
Aplicados:

11.689
10.581

Saldo em 31�;l.:il-59 : , . .. 1.108
Das cblocaçõss de 10.581 tubOs foi feito regtsiro d� contrôle por

bitolas e lucaJt.zaç5es.

I'EDR.EiRA iii: BRI!J'ADOR DOS GEPOS

Foi insignificante a explotação desta Pedreira e cons'equentemen.te
a. produção do Britad0:t: .. Inicialme.nte houve desarnmjos do l�otor­
diesel que aciona o Britador, cujo conserto além de eM'o, se rea·llzado,
não :aconselhava a sua reinstalação dadas à-s coníiliçõ'2s <tie '8,wessiva poel: ..
ra abrasiva. Pedido que foi, à "Empresa!", o fDl'lilrecimento de ener�i;S,
elétric!} para .:vermitLr li >eletrificação do Britádor e fábrim -de tubos, não
fõi, no ,entanto, esta. solicitação atendidl;t, Viu-se, ass�, a PNfeitUl'l3J
p.r!vatia dlg im.pol'Umte fonte de material pal'1.lL conser-và"çI1o de ruas, ia·
i:n'ica'Ção de túbJ'Os e correção de p:av-lme.ntos as:fãl!(;i:-cos'.

, -
,

, Segundo informamoS em· rellatór,i_o anterior, 11cara oonsignact:a 'em

orçamentà feder:aJ uma ;ver,ba de C.i-$ 1!5.'Q00:0UO,UO par� 'Construção de

pista pavi.menta{}a ,e vias -de acesso.
No ínterim o Ministério da Aero.J:lláut'lca -alilr.iu coneotr.encia pam

a execução da obra, o que nos lev9. a admitir püdenllus c(:)intai: efeth7'a­
mente com êEse l'NelhoramMto em futuro não muioo dist3:nte.

O mGvÚnento aéreo no ano de 1955 fali d1e: 'L997 ;pousos, p·ass1l.gel:­
ros .emburnados e desemb:a:rcados 14.32'7, carga 'tmb-arcada e deserílb'ar­
cada 3@9.6�4 quilos, ctltrespnntlência re:cebida·e ernbaol'c.ada 1'(;).'707 quãl'Os.

Por ocasião dos danos ocorridos NO lilanglU' 'tio Aére'o�Cllibe 'de:

Jokl'ville, emprestou .a P�[féi'tura tôda a .co1l,;ab:o'ra'Ç{il;i> possivel para a

rápida l"!"()onstrução. '. .

.Aind� incumbiu-se a Prefeitura ,de rnandm- oe'i.!f.ar 'o campQ de·
, ,

pouso,

..

Uma das prementes necessidades ll[:rlaru:lB:s é 'ao constl'iULç'ão de mma,
moderna estação de passageiros l'odl.'OvlMios, �ás que em 19'5!'l trarrsiita:ram
por Joinville, embarcaram e deSembarcaram nada menos de 546.115 pas­
sageiros, pelas 46 linllas intermunicipais e interestaduais.

A Emprêsa Urbana de Transporte Coletivo, transportou na mesma.

época nada menos de 1.500.000 paSS'ageil'Gls,
O inve,timento necessário," para uma estaçã'o rodoviária, sel",á, da

'{lr,dem de Cr$ 15.000.000,00 in'Cluí'::o o terreno, o �ue está acima das; p'Gs·
,sibilidades atuais do Muni6:ipio, a menos que se Queira comp.romet:et>
outros setores não menos importantes.

. ,

\ Porisso, procurar-se-á primeiranrente interessar o capital part!­
cular, na construçãQ e exploração de uma estação Todoviãria, cuja con­

':corrência públi.ca será aberta em futuro p>róocimo. Qcorrend'Ü o desm­
te:rêsse no setor partlcular� deverá ent.ão ..a Prefeitura dar uma solução"
após a revisão da legislação tributári.a qUe :E!tualize a '1'eceita o!l"çamen­
tár�a.

FUNDO SOCIA:L

o movin1;2,nto financeiro globaÍ, veríÍ'icado em 1959, foi o ,seguinte:
Saicdo e�istente em 1-1-59 236.685,30
Arrecácta�ão de 1959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 6I5. 492,Blt

2,852.177,9i}
Auxf1iús e subvenções '

" : . , .
" , .

DespeSa! com fiscalizações' .

Restituições de pagamentos indevidos .

2.265.461,40
19B.SEI,aO

Saldo ,em 31-12-1959

575,00 2.464.617,4Q
387.560,;W)
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,pois Pesos e Dnas Medidas no Projélo ,da Lei de -Grelle
..A R nhecerido Aspectos Positivos da Pro posicão a Confederacão Nccioncl do' Comércio ção, o presidente da CNC criti�a tenção do Senador é o referente ge�, o pre�i�el1�e da C_NO res-

Embora eco
.

.' .

'

'. J'. J,

"

o regrms preconizado pelo para- a crimes e penas, afirmando que salta a' eSGrUXUla umao entre

ta Erros e l njustiçcs Arl Preconizadas - Me nsagem do Presidente da ,CNC ao Preso do Senado grafo Ú�ico do art. 22, que a_s- I?-0, projeto ,são criadas figu::a;s exer�cio do direito e a Justiça
Apon ,segurara aos grevistas percepçao delítuosas, com graves sançoes do I'rabalho contida no prore-

(Via aérea) - O Presí- mente, aponta cs aspectos, posi- apoio ou de solidariedade (pará- constituem vigoroso incentivo à c.e salários e cômputo de tempo a serem aplicadas aos emprega- 1\,;,', «�ituaç6qs ,antagônicas,-
RJO

a confederação 'Nacional' tivos. que o Comércio vê no subs- grafo único do art. 3.0, comb�- paralízaçâo do ,trabalho, o que co:n0 de tr�bal?�, o 'lue re�rata I do�'e_s e de cujo processo. cabei i frisa ": não poderiam admitir
dente d. cio Sr. Charles Edgar títutívo do Sr. Jefferson de A- nado com art. 24, III); .garantía sígníf'íca Inaceitável absurdo em, «formula nao so injusta e díscrí- prrsao preventíva. E sublmha: I denominador comum, máxime
do co!11!irab� de enviar ao Sena- guiar, destacando os seguintes: de livre acesso ao local de tra- país como o nosso, principalmen mínatórra, corno, acima de tudo; «A regulamentação do díreíto l depois d edeflagrado o movi-'

NIO�'ltZ"I��to Muller, Vice-Presi- não admitir, no_ cor:cei�o' de. gre- ba�ho aos que _queiram prosse- te, que atravessa, uma fase de pe�igos�», .Com efe.ito, de u� d� greve, à b�se de tais príncí- mento grevista, em cujo estuáríe
dOl Ji'� senado Federal, men- ve, a diminuição ,mJustlflCada. guir na prestação de serviço ao superação do estágio de subde- lado há que se registrar mais pICS unilaterais, representa íns- se forma um clima emocional
den,e

o

que expõe os pontos- do ritmo de produção (art. 1.0 I empregador (art , 19, paragrafo ·senvolvimento. um poderoso incentivo à greve trumento infalível de coação inccmpatível com a serenidade e:

sllge!11 el� Comércio o substítu- parágrafo único); 'aceitar a par- único); proíbçíâo de víolencía '(o normal é que és ta seja sem- contra os empregadores, que a isenção que devem presidir às
de-Vista (�te-projeto n. 24-19[i8, tícípação nos movimentos gre- (art. 20); as diversas previsões PRIVIlil!:GIOS pre evitada), isto é, convite' ao deverão ceder sempre ante as decisões do Judiciário, O certe
Uva �o �amenta o exercício do vistas sàmente das pessoas' rísí- sôbre greve ilegal, constantes do Prosseguindo, a mensagem do ócio remunerado., De outro, há.! imposições dos grevistas e ainda seria deixar um aberto a opção
que leg� greve, oferecendà, as- cas que prestam serviços em ca- capítulo VI. presidente da CNC passa a mos- o problema da própria. sobrevi- com o cuidado de não incidir na inicial: greve ou dissídio judícial,
dn'eIto ecooperação no trato de ráter permanente ao emprega- trar os privilégios que o proje- vência da emprêsa que, conde- 'prática de atos -que, 'considera- Eleita uma via, o acesso à 011-

Slm,sua 'tante problema. dor (art , 2.0); limitar o funda- PbNTOS to pretende' assegurar aos grevís nada a pagar os salários de to- 'tios crime, são apenados com re- tra/deveria ser interditado».
tão Impor menta da greve, considerando Ií- . NEGATIVOS tas, assunto que urge reexamí- «os os seus empregados durante clusão,l e multa, isto é, a pena E conclui o Sr, Charles E<t-

citas as reivindicatórias (econô- nar, e sôbre o quai a CNC faz longo período de paralízaçâo, po- mais grave admitida pelo Código gar Moritz: «As fórmulas at.é.

ASI"ECTOSS micas e profissionais) e proscre- Ressalta, depois, a exposição as seguintes ponderações: o ali- derá encontrar, nessa imposição, Penal _ reclusão ainda agora adotadas pelas diversas
,POSITIVO' vendo as meramente políticas, do presidente da CNC, os pon- ciamento e 'a propaganda pre- a falência. cumulada com multa,' de cinco proposições asseguram, através

Charles Moritz, inicial: partidárias, \eligiOsas, sociais, de tos negativos do projeto. o prí- cisam ser casuísücamente regu- mil a 100 mil cruzeiros». do conjunto de recursos postos à
O 8_1'__,======================== meiro refere-se ao «quorum» pa- lamentados, pois do contrário, CRIMES E PENAS disposição dos grevistas, uma,

, -==-- ra deliberar sobre o exercício do será muito difícil fixar limites a GREVE. E JUSTI'ÇA certeza quase infalível de víto-
direito de greve, quanao o pro- êsse tipo de atividade. Lembra Outro detalhe para o qual o ria em seu movimento mesmo)

jew prevê uoís terços em prí- que até no setor político-eleitoral, presidente da CNC cham'à a 21- Na parte final de sua mensa- que lhe falte legitimidade».
rneíra convocação, um terço em há disciplina precisa e rígida, A.

segunda, e uecisao por SImples proibição ao empregador de ad­
maioria de varas" senoo- que nas mitir, novos empregados, em

entiaades com mais de 5.uOo. pro substituição aos grevistas,' tra­
físsíonaís, o «quorum« será de duz um' excessivo cerceamento,
um oitavo, imposição tão drástica que obrí­
Nesta última hipótese, mostra gará o empregador a capitular,

a CNe; que, tomando-se por ba- «mesmo que ali encontre SNl

se uma entícaue que representa, fim como célula viva da econo­

= -
'

-- h

lU,OOO associados, ter-se-á um mía na;cional». Enquanto se

1�����iã'S""'dã""'c���!��::1 tf���ti�:€i;�l��g��: ������[;fi�����l°
=' cads e especialmente de lU mil menta ou coação. Mas uma vez,

Visi!a,m as Obras do Instituto. às mãos do Govern'<l.dQr Heribel'- trabalhadores, o voto de apenas se vê que o sistema é de dois,
de Ed�cação Membros d'o to Hulse, já divulgados, há mais. ó2ti interessaaos nao tem malar' pesos e duas medidas.

Tribunal de C'ontas o do Paare,Afonso, reSidente em. significação. Entrega-se a uma
1I,',J,ringá, Estaco ao. Paraná, nos m n r'a b 1 t d t· d

CONVITE AO
1 o 1 a so u a o es ·Ino a

ÓC'IO REMUNERADO".ceguintes têrmos: maioria absoluta»._' «}'artilho do júbilo 'de tôda Reconhece a CNC que, com 'O
Santa Catarina, partilhando des- paragrafo 4.0 do art. ti.o, outor­
ae a_ém' saudoso médico Dr, Jor- gou-se ao empregaaor um recur­
ge Lacerda inauguração histórica so plebiscito) que pode, em al­
por V. Excia·. rea]Jzada Faculda.. gur"'l casos e observaüas deter­
de de Meéüciha ca,tarinense». minadas côntingências, ,obviar a

greve da maiona. Entretanto, o

ambiente psicológico criado com
a própria deflagração da greve,
constituirá sério óbice ao êxito
dêsse recurso, Além disso, mes­
mo que o plebiscito' demonstre
qúe a maioria é contra a greve
a minoria poderá continuá-Ia.�
«:Êsse é, um sistema de dois pesos
e duas medidas onde o grevista
ganha sempre'», :assinala o presi­
dente da CNC,

,

Outro ponto negativo refere­
se .à exiguida.de do prazo' para,
que o empregador resolva as rei­
vindicações dos empregados, fi­
xado em 5 dias pelo art. 11 do
projeto. O ,empregador não terá
tempo para estudar seque.r o::;

aspectos fundamentais do proble
ma, ou sejã, repercussões finan­
ceiras e econômicas dàs reivincli­

cações, possibilidades de crédito
para aumento de fôlh'a de :paga­
menta dos primeiros meses, con- 'I<lições do mercado para efeito
ÔJS ;:aumentos nds plreços dos,
prôdlitos

.

etc. O 'prazo mínimo
admissível, no entender da ONO,
seria de 15 dias.

Focali�al1do outros aspectos
negativos, pondera o Sr. Charles
Moritz que se deveria atribuir
maior importância à fase de
conciliação, regulada no art, 12
inclusive estabelecendo praz�,
razoável ·para alcançar seu ob­
jetivo; permItir pa,rticipação dó
empregador (art. li)) � na conti­
nuidade dos trabalhos em ativi­
dades fundamentais; o art. 17,
referente à organização de tur­
mas de emergêqlcia para conser­

vação de maqil1inaria, consigna
inaCeitável intromissão na vida
da emprêsa, pois as turmas fun­
danarão como 'donas dos setôre&
que. lhes forem entregues; o art.
1 seria I:azoável se adotasse, co­

m oexigência para extensão da

greve, a consulta obrigat,ória aos

dois sindic;:ttos, isto é, ao quê ti­

:ver au�ori�ado a 'greve e ao que
representar a categoria profissio­
'nal intel'essáda n,a, extensão do
movimento; o capítUlo das garan
tias aos grevistas outorga a' êstes
poder�s e regalias excessivos, quel
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Na tarde de anteO'ntem, a con- ,I

vite da firma Mellmann e Rau, I
os'membros do Tribun�l de con-Itas do Estado, tendo a frente .o

presidente Ministro' Nelson Hel-

� tor stoeterau, visitaram as o­

bras de construção do Instituto

,��. EduC8,ção· de F'lorianó;polis"
�à;.estão em adia�tada fase na

antigo Largo do Fagundes.
No local' dessa construção, os

engenheiros José da Costa Mell­

mann e Wolfrang Rau presta­
"'ram aos visitantes detalhadas

informações sobre o andamento

das' obras,

Noutro ponto de sua exposi-

, � r
ISTO E !

o liDE �,',,-q
.�RESOLVE! �'

Congratulações Pela. Inaugura­
ção da Faculdade de Medicina

EXc?ediente das Repartições
Estaduais no Carn.!lval �

o exp,ediente
.

nas repartições
pÚblioas estaduais" nos dias d(,.
Carnaval, segundo determinaçao
do Governador do Estado, sera Ü'

seguinte: sábado, normal; 2a.­
feira., norll1al; '.la.-feira, expe,
diente no primeiro período, fa­
cultativo à tarde e quarta-feira,
facultativo o primeiro expe­
diente, e, no Segundo funcionan­
do as repal'tições.

'

A inaug'uração da Faculdade

de Medicina de Santa Catarina.
que teve ampla. e pro.funda re-'
percus�ão nesta Capital e no

interior do Estado, vem provo­
cando mensagens' de congratu­
lações corri o Govern>j.dor .do
Est'aLO[ congratulações essas que
mamifestam' o real regosijo de

.

antas almejam o progresso

�tural da gente barriga-verde.
Além de grande ní,,'llero' de te­

legramas nesse sentido, chegados'

Almôço ao CeI. Pinto da Luz

Está marcado para aproxima
soxta-feira, às 12,30 horas, no

IQuerê:q.c�a Pálace Hotel ,o almô­
ço que amigos e "admiradores do,
Ce!. Sylvio Pinto da Luz re-;
centemente transferido dd 14:
Batalhão de Caçadores para Vi- !
tória, Estado do Espírito Santo, I
vao oferecer ao ilHstre militar., I

��i.IQ.IBI ••• B.dAdiad.ali •• iidDaii6IQ.li.'.iA.]1
,

Indústria de Pinheirinhos SIAe·. "iAsselmbléia Geral Ordinária '

parq fqzer \móv�i5 e lambris
bonitos e econômicos I

São convidados os senhores acionistas desta socieciade a
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 30 de
Março de 1960 às 14· horas, 'na sede social, à Rua Marechal

Deodoro, 46, afim de tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre \ o :r;elatório da diretoria, balanço, conta de lucros e
perdas e pareeer do conselho fiscal ref. ao exercício de 1959,
eleição da diretoria, eleição dos membros dO' conselho' fiscaÍ
e respectivos suplentes, fixarem os vencimentos da. ctiretoria
e remuneração dos membros efetivos do conselho fiscal par'a
o novo exercício.

JOinviUe, 23 ele F,evereiro d.e 1960.

LADISLAU WENCK '- Diretor-Presidente.

A V I S O

BUSCHlE
.

II LErPER lTDft�
'Acham-Se a disposição dos senhores acionistas na sede

desta sociedade, à Rua Marechal Deodoro, 46, nesta cidade,
os documentos a ,que se refere o art. 99 do decreto-lei rÚ'
2.627 de 26 de Setembro de 1940, referente ao exercício de
1959, Ruó do Príncipe, 123

JOiNVILLE
Joinville, 23 de F1evereiro de 1960,

LADISLAU WENC!K .....: Diretor-Presidente;'
..:!!!",., 'I!" II '.�'" n 111'1" ••••••• " ••• '1' •••• I_' '1':-' ';-'_! ,!,._.��..!lLL

----------------------------------------------------------------

Produto da'

GENERAL
MO.TORS
DO

BRASIL S.A.

[olnoa de São
.

Belto do. Sul
(Da sucursol, a cargo de Eg-ydio Poereiro, em noti

ciório de quinta-feira, 25 de Fevereiro)
CAMARA MUNICIPAL - o
\
projeto K.aeserh,od!e� sôore ímpôsto
preutal OCUp'GU a última sessão

vottará a ser dis-cutido 4a._r

versos oradores, sem que fôsse
encerraafl. a 'QlSCU�Sao ale a ho­
ra regJmenml do términO da

sessao, ficando convocada um"

feit:a próxima

Reuniu-se 'ante-ontem a Cá­
mara Municipal desta cidade,
sob a presidencra ao, vereador
Ernesto Dlener, estando preser�:::
tes os vereadores, :erancISco
r-aulo Kaesemodel, Ell:ílio En­
gel, dL Osman liames dos San-

'"úl;, Leo l:'Tanez,' Alfredo Dienel'
e vlímpio Vilial· Teixeira. '

Aprovada a ata da ses'são an­

tenal', foi lido no expediente unl

wÍcio ao Prefeito lüunicipal,
encam:nllanao o balancete da.

receüa e uespeza do més de ja­
neiro findo,
Na ordem do dia, entrou em

,la. diseussao o projeóo do vel'ea-

1,;01' Francisco Paulo Kaesemo­

deI, al�eI'ancto o regímen de
lall�amento e coorança Cio im­

PÔEto predial.
Fa]E:ram sobre' a matéria di-

(;ULra pa·ra a próxm:a semana.
Em virtude ue cau' a �a, -relra

que é o (.;la das reuniões, no 'pe­
noclO l\e Carnaval, a: sessao aa

próxima semana será realizada
na 4a,-feira.

REPAROS. NA PONTE SÔBR�
O' RiO NEGRO - A Prefeitura
de S. B'ehto toma a iniciaHva, dos

:strVJços,

A ponte sôbre o Rip Negr�, Iem Campinas dos Maia, ]!gailQu
I os mumdplOs aIO Campo Alegre
aéste Estadõ, e Rio Negro; no

Paraná, situaeta, num ueOl10 aa

ligação inter-estadual de gran­
ce Importância para o comércio
d€2ta n;gião, entrou em serviço
üe reparos, para não prejUdicar
o movimento das mercadorias.'
que transitam .entre o nosso mu,­

niCípiO e o de Carr:po Alegre,
aSSim como entre as praças' do
Paraná e a ,zona serrana.

Em virtude das dificuldades a­

l�gadas pelas Prefeituras dos
'dois municípios limítrofes, a

Prefeitura de São Bento tomou
a iniciativa Ge cooperar direta­
mente nas obras reclamadas, en­
ca'rregandO'-se do aterro com G

trator da nossa municipalidade e

dando uma contnbuiçao, em es-

pécie, no valor de Cr$ 10.000,00

Independente da ajuda. em ser­

viço 'e da .contribuição monetá­

ria, ,Q Prefeito Municipal de Sãp
Bento pretende obter ° apOio do
Governador do Estado, pois a's o­

bras exigem recursos superiores
as disponíoilída;aes, orçamentá­
rias do nosso mUnIClplO. Em

'entehain:entos com o Pl'efeito

municipal. de Rio Negro, sllge­
riu o cnefe do executivo de São
Bento a prqmoção de demarches,
no mesmo senLldo, junto ao Go­
vê'rno da Paraná, pois os melho­
ramentos ua estrada interessam
aos llois Estados.

DOCUMENTÁRIO ROMAN­
CEADO NO CINE1VIA SÓBRE A

,FUNOAlÇAO DE S. BENTO

Foi enviad:., ontem, ao ,escritor
e jornalista Dr, Nilo Ruschel,
em 'Pôrto Alegre, a autorização
firmada pelos srs. Martin e Car­

lbs Zipperer, para·a �tilização
do livro. «São Beflto no Passa­

do», de autoria do saudoso pio­
neiro da fundação de São Ben­

to do Sul, José Zipperer Senior,
solicitada para o. fim de realizar­

se um documentário romanceado
sôbre Ias episódiOS da história
dêste município" com a parciti­
pação 'de artistas e técnicos vin­
dos da Alemanha, confor,me no­

ticiarrios há dias.

ANIVERSÁRIO,S

JULIO CESAR _ Transcorreu

ante-ontem o aniversário nata,­
lício do inteligente menino' Jú­
lio Crsar, dileto filho do indus-'
tl'ial sr. Luiz Bork e de dna.
Cacilda Kaesemodel Bork.
O aniversariante, que comple­

tou 9 anos recebeu de seus ami­

guinhos � 'parabens, na festa
íntima promovida peloi seus ex­

tremos pais, e msua residência.

nha, nascida a 17, filha de Mil­
tro e Paula Alves Moreira: Leo­
berte, nascido a 18, filho de An­
tonio e Tereza de Souza.

VIAJAN'.I'ES

NASCIMENTOS

Foram registradas, no Cartório
dó Registro Civil, a cargo do ti­

.

tular sr. Ivo Hümmelgen, as S8'-,

guintes crianças:
Ursula, nascida a 7 de feverei­

r-c, filha de Ernesto e Lídia

Preissler; Luís, nascido a 11, fi­
lho de José e Yolanda Bertoli;,
Sueli, nascida a 12, filha de Fi­

delis e Onélia Müller; Márcia,
nascrtda a 16, filha de Lotaria e

'Edla Hofmai:m; Veroni Tel'ezi-

SRA. SERGIO SCHEIDE
Após alguns dias de permanên­
cia nesta cidade, onde esteve em

visita às pessoas de sua família,
regressou à cidade "de 'Mafra a,

nossa distinta conterânea D.

Ulla Bollmann Scheide, dignfL
espôsa do sr. Sergio Scheide,
competente cirurgião-dentista

.

(Conclue na 5a. pgá,)

GINÁSIO SÃO JOSÉ
Dirigido pe.:as Revdmas. Irmãs da pivina Pro­

\vidência
- Meio século de, Existência

Pavilhões modernos recentemente construídos - Salas di!

aula confortáveis - Gabinet'es' de Ciências Naturais -

Pequeno Museu.....:.
'

NOVO DORMITóRIO COl\'I INSTALAÇõES'
CIENTiFICAMENTE PREPARADAS

Situado>llo alto de uma colina na cidade de Sã.o Be!1to do'Snl,
que é uma das melhoreS estações climáticas dt< Santa Ca,b,.

rina; o Ginásio São José oferece as vantagens incompa.rávcis
palra internamento de, alunos residentes noutras' cidade's

ESTÃO ABERTAS AS MATRiCULAS
JARDIM DE INFÂNCIA.!... CURSOS PRIM..iiRIO E

GINASIAL - INTERNATO E EXTERNATO.
/

Os interessadp.s podem escrever com'o endereço _ GINAStO
SÃO JOS:É; ::;l., BENTO DO SUL, S,C. E RECEBERJI.O

TODAS AS INFORM,AlÇõES' NECESSARIAS.

para!
o ResidênciCls
_, Prédios Qtá 15

(I�dares

,...1...
ri�ação

Com 1/3 ,h HF
Eleva í.DOG Ittroa

. a 45 m ..tro.!hora
Mon"flÍslcoletri. �

f6,icas-1201220V
A rilais moderna.
de tôdOf d. 'alt..
Pt:8.sõo.

Um produt..

nUIÚSTRUls BRflS'ltE!RiS
ElEIROMfTlllÚRGICIS 5.l1.
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Na boate da Harmonia Lira' ponto de referência para que o

accnteeeu mais um' sábado' dan- Boris, o Paulo o Gunther se

d€siaoados fEmes da tempors..da" sante, parte Ué> programa elabo-' localizem em. noites de festa.
sábado no .C1NE COLONo rado pela nova e revolucionária Sem esquecer a personalidade'

diretoria do clube «bem» da ci- e simpatia do Dieter, que acumu
TRES ENCONTROS COM O dade. Parece que a «aia moça» la importância econômica e cor­

DESTINO - Cinemascope em e�tá _

se
_ dand� .0timamente. na I' dialidaC::e e 'uma ext:aordináriacôres de lux.o, cmn Robert Wag- dl'T'eçao ca socreoade, e vaI 111S- capacidade de anim.açao.. A pre-

.

ner, D3>na '\'Vynter Jeffrey tituir outra rwvídade; o uso da scnça das senhoras elegantes e.
Hunter - Rape Lange - B�'ad- ciL"teirínha �ocial, para peneirar encantadcra-�, foi toque mágico
ford L,illm"i):D e Sheree Northe, . os «penetras», De agora em que deu maior' valor a noite fes­
será Q espetaeular lançamento de diante V'aiÍ ser éLuro burlar a vi- tiva. Como a Sr·a. Roberto Stein
domingo. em todas as sessões na' gilância do porteil"O. O aconte- de azul com grande gola.

.

e:.:'
tela' gigante do CINE QOLON, A' en:nento foi dos mais movimen- branco, da Sra, Pedro Stein, da
explc.siva e humana odíssea dos taà.::s e muito bem dosado de Sra: Heiliz Muschellak, da Sra.

2 calhu€s de sopa de manteiga
4 cebe;ias cortadas em· rodelMfuzileÍJl'os· do Tio Sarn ... no amor alegria e bom humor, coni Cuba Dr. Alco. Urbán, da. Sra. Ger-

e na guerra. 'fies romances de Libre, Hi-fí, wisky e tõda essa t
. fininhas

t
lumo S em.

4 xícaras de cardo de carneamor, .. tires dramas 'cJie Husão. , enf.lada de bebidas de nomes di- Clrcu...anco ainda, cocn a im-
1 't d' "rI

.

l"'I'REB ENCONTROS. COM O. ferneks que no fundo pi'oduzem portân.CÍa que lhe dá o. nevo car- .Pl a .2- qeL rpo_.1O, mg ·es
. DESTINO é lima daquela.s pelí- , o me=o efeito, fazenão� a r.on- S,· S 'a,' M� rio Met'7 a

'sal e prmen"a a gostogo·, o 1. e I . - ao -

. ":'
'

torradascuIas que agradam da primeira a
'

Lia I�a; noite anímada,. Ragnit Ft:cl1.er sempre

reqUIsIta-li .. ,....
.

.• � ai d
.

ultima cena, Uma obra humanu, Mas por incl"Ívei I
que pareça (13, para as dansas, a Annemari� queIJO �r;:ne�� :- : a. O",

e realística de jovens sol�ados. h0uve gente que, preferiu quai: Freissler, elegante num. modêlo, �erre.,;a � �arlt::g� e r�fOgUe ,

Um filme o.·ue reune ação e 1'0- "uer coisa assnn como ág'ua mi- t d' ng sn1Las e larga� I
ne a

..

as ce OIHS. 'IS. ure

.e.PO!3
� pre"o ,8 ma as �.C ",

nld·�' t imf:.11ce, domingo na tela do Cine neral com açúcar-o gosto?, a- CCi:11 ave'ntal estampado- dando- ::.. ca, � (I... ��une e emperos.
Colono . quela garota de vermelho- da. Ih t qu exótico em com-'· i . .-3.1Xe rervcr e de-rrame em ta-Imesa. do canto poderá desven- pa�l��l dOa no�vo, a, M�rilena Ta- ç�s i:ndividt�a�s pirex. ou num:).

Id....r a delI'cl·.a q"e ·e'. . 0b·t' EO .1l.');p-elra pu·ex. Dls�JOl1ha as.a � vares, onI a e me,ga. +' 'h, f'
.

As te.en agers compareceram, �. R d' C A'"
" 'JGnac,as SOui€ a su}}er 1Cle e

.,;. amOa o u I e . ugu�to, e�- pClvilhe com queijo parmesãc. Icempactamehte, com aquela vi- se mesmo Carlos Aug.usto ua
Le'le ao fõn�� p�?"a "0"''''''''.

I
v.aei-dade e capáeidade para fa- '

C I t
v ",U. U �=.H,adio o on, que em. sempre u-

Sirva imediatamente.lair que é sempre urnà interro- má resposta para tudD e um di-
ga,Ção, Os garotos ê que adora- te alegre Da ponta da .língua.
ram a coqueteria daquelas me- Que até ;s,gora era para nós
ninas fabulosas ... simplesmente uma voz

.

e que
QualqueJ.· delas submetidas a nessa noite identificou-se comô
um exarr�e psicológico tiraria. uma persona,lidade dotada de

grau dez em simpatia, havencio simpatia. É uma sensação go­
ainda o perigo de que o psicólo- zada. Urna voz ·que agente es­

go fôsse na «onda»' dos seus

en-I
CRGa há tanto tempo sem lhe.

canto;". . poàel' dar uma feição; de repe11-
Ma&, pondo o assunto em dia, '

te nos surge IJela frente, personi­
a IvIariiena Slrriôes estava lá, a-I fica·da. Pois eu tive muito pra­
travessando vitoriosamente

aa.--I·
zer em conhecê-lo,. Sr. Cal'los

q,ucl&, hse' ag>;uda do perimeiro Augusto. E desejo a êsse gaúc.ho
mor. E enq1.!arrto o gar0to se 'de Põrto Alegre uma vitori.osa

perdia no mar negro de seus 0- r::-ermanênci:a em nossa, cidade.
lhos de jaboticaba a Rose Lia- Vocês sabiam, ouvintes da Colon,
ne flirtava visto;,unente com que em Março o CarlQ.s AU,gusto'
aquele rapaz alto, advogado re- c(}i'l:pleta <:2ez anos de rádio e

cél'l1 formado, de uma personali- dois meses de estadia em Join­
d!.1,de irresistível e a Bimba tra- ville. Vale a pena festejarlIl:0s?
zi" preso aos seus e!lcantos 8.

retenção daqueie garotão 'inor.e­
no .. que veio dos pampas do Rio
Grandé e rendeu-se à feiticeira
personalidade da ns,e Maria,

I .

Ao som d� Paulinho e seu

eonjunto, a Cristina, a Hedy,. a
Mike dansarar1'1 seu: descanso .

Mas niio só téen agers fGl"am
'nôtíeia na noite ,dansante e a­

grad.ável. Garotas espetaculareS!
como a Renate, a Ruth, a Bet­
ty, são ponto de conve't'gência
para olhares de �dmira:ção, e

------------------------------------------------------�.
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FEMININOS

CINE PALACIO
1'0 lugar, êste em tecnicolor s

com a interpretação de Jack
Hawkins e Glynis Johns.
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Ceír rré t
ESTREL.A., aa_ janelinha do
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«FOGUETE PERDIDO» - Um

1excelente filme. Despretencioso,
com, nomes pouco conhecidos em

seu elenco, «FogÍlete Perdido»:
nem por isso deixa de ter: valor I «GODZILA, O MON�TRO DO
e ererecer um bom dívertírnento i MAR» - Uma fantasia, trans­
ao públíco, interessado em hís- portada para. a tela com enor-:
tórías. de ciênci:a-ficção. Narran- me sucesso, já que faz reviver
do a ocorrência, de um foguete, um animal prehístóríco, surgín-
vínúo possívelmente d:e outro do dos fundos do oceano> e ta­
planeta em direção à cidade de zendo estragos terríveis numa
N€� Y�rk, ameaçada de ser por cidade costeira. O admirável a­
êle eompletamente destruída, d- qui ainda é a técnica cinemato­
so o míssil não seja intercepta- gráfica, porque o tamanho do
do, Oferece o filme de William bicho regula com um aranha­
Be!'ke para a United Artísts, céu, podendo se fazer uma, idéia
suspense, aventura, Jl}lstério e do .pãníco causado. O filme é
ótima diversão. No elenco, sob da Paramount, tendo como prin­
as ordens do diretor Lester cípal intérprete Raymond Burr.
Berke estão Robert Loggia e El- Será o· excelente cartaz de sába­
len Parker , O filme constará do do no Palácio.
programa de hoje, do Palácio,
aliás com sua renda integral
destinada 'às obras de recons­

trução da Igreja Protestante de
nossa cidade.

{P,alavras CJl Frcnciequinhc em Sua Nova Morada)
(Crônica de AURORA GUIMARAES PEREffiA)

S. BENTO eu SUL,i2G de Fevereiro de 1960 - Ao fim de 1011-

gos dias âe enfermidade, quiz o bom Deus, nos seus desígnios inson­

dáveis, levar o Francisquinho .para o Jarcl'im Celestial.
.

Tinha só quatro anos o pequeno Chico (como o chamávamos)
e era um assíduo aluno do Jardim da Infância Pio XII, que as Re ..

vmas. Irmãs da Divina Providência mantêm junto ao seu educan­
dário. Alegre e bulíçoso corno qualquer outra criança sadia, con­
quístava a simpatía dos seus coleguinhas, de cujo seio agora se.

aparta.
Jamais o esquecerei, pois tenho bem gravada na lembrança

.

aquêle menino tão simpático, que, entre outras crianças, encontra­
va quase diàrtamente, quando ía ao Grupo Escolar e quando volta­
va. Na ída, como na volta, lá vinha o pequeno, de mãos dadas c=
a sua inseparáveã írmãnzínha ..

O desaparecimento do Francisquínho faz-me lembrar o que
3'S vovózínhas gostem de contar aos nétes: - A casa do Papai do
Céu é. grande, muito grande. Tem uma infinidade de janelinhas que;
são as estrêlas, Cada uma delas pertence a um anjinho que, nas noi-
tes de céu limpo, ffca olhando para a terra,

.

OUm certeza, fizeram mais uma janelinha na casa do Papai
do Céu e, por isso, Jl::le mandou buscar o pequeno Chic.o para aquela,
estrêlínha.

Nas noites estreladas, cá estaremos nós, procurando a 11Q"l
estrêla, pois sabemos que tú, Ftancisquínho, lá estarás olhando para
nos e cada piscadinha é urn beijo, que envias piJira os teus queridoJ;
páis, teus irmãos, teus a.vós, tuas professôras, teus amiguinhos.

Aàeus, Chico! óntem, como um pequenino rafo de sol, espa­
lhavas alegl"ia; hoje, só nos resta a tua saudade!

«GALANTE, E SANGUINA-
RIO» - de Glenn Ford, -r-r- Era

pequena a distância até o trem

para Yuma, mas quantos perigos.
teve êle de correr para levar até
o trem o homem que assassina­
va Impíedosamente e que tinha
urn bando temível para. salvá-Io..
Eis «Gala.nte e

.

Sanguiná.rio» o Inotável drama tia Columbia, em

superscope 235, que será exibido
no próximo domingo no Palácio ..

Intérprete:" principais são Glerm
Forl, Van Heflin e Felfcia F'arr.

«EMBRIAGUEZ DO SUCESSO»
- êste notabilíssimo filme· de
Burt Lancaster e 'Tony. Curtís,
sôbre o moderno colunlsmo so­

cial; terá nova exibição entre
nós, quando formará amanhã no.

programa duplo do Palácio, com
ainda e filme de Arthur Ran.k:
«Terra de Sedução» em primei-

(o)

CI��E COLON
tamente áo ceração de todas as

mulherel,l, do mundo, através de
sua história., que nos l'evela co­

mo uma jovem se enamorou per-
,

didamente de um homem, que
ela julgav,a. ser o seu ideal,
quando na realidade, êsse ho­
mem não pa.ssava de um simples
carl.alha. .. simpátIco, mas va­

zio de sentimentos bens, ATÉ O
ULTIMO ALENTO um dos mais

OS APUROS DE UM XERI­
FE - Cinemascope em cores de
luxo, com Jayne Mansfield, e.

Kenneth Moore, será o filme que
o .Cine COLÜN, exibirá HOJE
às 8 horas da noite. OS APU­
ROS DE UM XERIFE,. um «wes­

t.e:rn.:cômico», filmado na Espa­
nna, que 'nüs conta a. história de
um vendedor de armas q.ue nun­
ca.. deu um tiro em sua vida, €i

u.ma loura 8Ã'1l1osiva que o torna
�erife de mais agitada ·cidade do.
oeste .. Um filme gozadíssimo fei­

tf;). aPehas para aqueles que gos­
tam:de rir Os APUROS DE UM

XERIFE, uma grande resta de
risos, q.ue vocês nã<;> devem per­
der;.
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ATlí: o pLTIMO ALENTO

Tecnicolor, com Natalie Wood, a
Jovem namorada de James Dean,
em «Juventude Transviada» e

Gene' Kelly, agora trabalham!.o
pa.ra a Wan'ler Bros, formam o

elenco d-esta colossal produçã,o
em tecnicolor." que o CINE' CO­
LON orgulhosamente exibirá sá­
bado em sua tela giga.nte. ATll::
o. UL'I:IMO ALENTO um filme
(/edica.do para todas as mulheres
de Qualquer idade. Se recomen­

da pela mensagenl de sentimento
humanó que se desprende dire-

h�llIlfl!Dlllilnmirgmmnmr�21�1!inlmr:InllnmnH:II11'lmUWc.1JlmmUI1',lII111!lf)�
� NA HARMONIA I.tYRA,' �
� Tendo em vista queelemBntos estranhos ao quadro �
§_ social frequentam as dependências desta Sociedade, de- �](a2rOU a Dl!retoria. encarecer ao seus associados a entre-

� gar a Séde Social ou ao cobrador credEnciado pela Har- �
.::::: Hl0nia.-Lyra, dentro de vi'nt.� dilas, 'as Iespectivas fot"Ü- :::
= grafias em tamapho três pGr quatro, IY.::'lll como dos fa- :::::

� mil�ares dependentes. �
ª Com 1&t.o p:reten::e-se atualiza!" as expedlçõe.s üas �
::: carteira;; sociais e Os cm:tões de fl'BquêllCia., que a par-

. ==
= tfr de 30 de MarçO' serão exigidDs pelo port.eiro da, Sede, =

§ A Diretoria antecipa, o.s agradecimentos pela c.olaho- �
= racão COS aSSOCiados. ....

;:; �

§
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� DE·PÓSlurO DE CA.L DE�;; =
� =

I fi E RM E S I{AESEMODEl i
:= Ru'a Senador -Scbmidt, 65 ,. fo�e 330 ::
= :::

�==. (CAL DE PEDRA - .CAL DE CONCHA ,elemento �:== indispensável nas construções em geral.
;;; <DAL DE CONCHA E CALCÁR,EO: '- COiJ.1stitutiv'o =

� para neutralizar as terras ácidas, o qual propo!."- ª'ª

.§== ' ciona eficaz colheita..

�::.="".. FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como
.

MATA-ERVA em geral.� Telefone para 33H que o atende.remos eOIl1 prazer �
_ §=== e l�resteza na entrega. �==__

Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado
� -
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HOJE, às> 8 horas - Nova York ameaçada de desb'uição po'!:" um gigaqtesco miz�il...
viera o terrível foguete? Em breves instantes, a. maior cidade do mundo poderia �ercinzas ... -- Larry Rerr - Robert Log-g.ia - Ellen Parker em

HfOGUETE rPERDU)'t"'"

ANIVERSÁRIOS
Sra. Irma Heusi

,Comemora hoje sua data na­

talícia a sra. Irma Heusi, es­

pôsa do sr , Osvaldo Heusí. resi­
dente em Jaraguá do Sul.

Joven� Raul Vitor Lopes
Festeja hoje seu aníversárto o

j=vem Raul Vitor Lopes.

J�inville, 25 de Fevereiro de 1�6

��;I E DA·�Es9
* ATRÃ"'Ç;ÃO

o rarmaeêutíco explicava que depois que pôs uma bal
ça no estabelecimento as vendas cresceram mais. A ba�ll­
ça é um atrattvo. ·Há horas em que se: fazem filas Poa\l'a, �­
pesar. e

. O mais eurtoso é que as mulheres se preocupam :mais !lo
que os homens em se pesar. Querem acompanhar ate-nh.
mente, o regfme para emagrecer. Os homsns também se Pc .

.
sam, mas não são tão interessados no controle da. gO!1!lIrado (!_ue as znulheres.,

Sr. Heínz Schuftz
Transcorre hoje a data nata­

lícia do estimado cidadão SI'

Heínz Schultz.

Sta. 'Wally VoeItz.
Passa hoje' o dia natalício dq

gentil senhorita Wally 'Voelta,
dedicada funcionária da Jobra­
sn.

Jovem Alcides Genti:l
Aniversaria hoje o jovem Al­

. cídes Gentil.

Dr. Arão Rebelo
.Comemora hoje sua data na··

talícía o dr. Arão Rebelo, ad­
vogado em Blumenau ,

Sta. Adelina Gonçalves
Festeja hoje seu aniversário 2-

gentil senhorita Adelina G@l'l­
çalves, filha do sr. Manoel Gon­
çalves.

Sr. JaiJé Cesário MJ-reira

Faz anos hoje o estimado
cidadão sr. José Cesário Mo­
reíra. antigo e dedicado fun­
cíonárío da firma Carlos Hoe­
pc1ce S. A:

NASC.lMENTOS
Na Maternidade Da)!cy Var­

gas foram registrados os seguin­
tes:-
� .um menIDo, ft]ho !;la. Sra.

Maria e l[o Snr. Antonio'
Con.stancio.

- um menino, filho à<3. S1">1,
Santili li! do Sr. Fa1l'lo P&ke.

c- um menino, filha da Sra.
.

Onélia N. e do Sm·. Al'telau
M. dus SaL.tos.

- \Im rrIenmo; filho da 81'8..
Elisa O. e· d.o 811!". ús'V·a[do
Ereis,
urna meni.na, filha
Wanh- e ê.o Sr,
Reme'Ft.

da Sra.

Felisb.erto

* HUMOR SOB CENSURA

- uma menina, filha da Srà.
IWsa e do Sr. \Vendelino
StrÍngari.

R E C E. i· T A'�
SOPA FRAj.'WESA DE.

CEBOLAS

Acreditamos que o sr. Osvaldo Martins Toledo, presilii.eilit
da Câmara. Municipal de São José dos Campos, seja um gTan�
de bríncadhão, á vistaJ da sua resolução: constderands, que o"
funcillnários da- 'Câmara ri�m gostosamente por ocasião d�
(não raro) divertidos d!eba:t·es dos vereadores, baixou Palia.
ria com a advertência. - de agora em diante" quem mostrar
68 dentes, alegre, será suspenso. por três dias!

* FRANQUEZA E RUD�ZA

,f

Rapp, um dos ajudantes de campo maês querhíos de Na_
poleâo Bonapart-e, era alsaciano e por conseguínte semi-ale.
mão. Deâicaãíssímo ao seu Imperador, tinha mira certa. ru,
deza de Jr.,aneira� e tomava liberdades que o grande h01lll!1lJ
sé a êle permitia, •

Uma ncífe, em Viena, conquistada. p.&UCO antes da bata_
lha de Austertíte, tinha acabado o jogo na mesa do imll'êrl.
dor e êste cntretmha-se a. b-rincar com essas moêdas de G1Iro
francês, que valiam vinte francos e que se chamam «Dallo.
Ieões»,

Napoleão. que se divertia, ás vezes, motejanâo com os
seus eortezãos, volta-se para Rapp e diZ-lhe:

- ,6 Ra.P'l'I'! Os alemães gostam muito destes «nap"leiíes»
pequenos, não gostam?

_ Sim, «Sire!» - responde o ajudante de campo - ln.lü­
to maís que' do grande. , .

* D O li{ E S

Já é llll!l:a gl"ande coisa para
quem sof.Fe de asma, não sentir
o possív.el suplício dos acessos
de tOé:se. Mas se!!'á isto poss}ve!?
Graça aos provid.eneiais comp.r;i.
midos de Euf.in ês-ses #acessoS não

I

·se manifestam. �,�, o fim�' an.
tes. do eomêço. As§im que: o as.

mâtic-o sentir a ameaç.a da tos· ')
se, tOl'ne um comprimido' de IEufin eb meio c-opo de água e

fique tranqtti!o. -o ataque não
virá. Hoje em dia n'ã.o há quem
sorra de asma e viva assustada'
c·om os torturantes acessos. Eu-
fin pôs têrmos. ao suplicio. D.ose
para 'adultos: um co:mprimido -

Para crianças: meio eomprimi.
do. Deve ser usado aos primeiros
l.sinais do a.taque de tosse.

Bcm' mais comum nas mulheres do que nos homens é a

dOl' de pescoço 'e de ombro::>, segundo invest.igações realizadas
por médiicos nor.t�·-amerieanl}5. A propol'ção "é dá. ordem de
60 mulheres para, 4& homens. Quanto ás causas lllÍ& há nada
de de-finitivo: em g�ral têm orig·em e·m acidentes ete que Fe·

l
Stilta;ram pancadas violen,tas na região do peseeço, é a ellD-

l_�:=��egaram aqueles médiCO�. \
__ . ..........--...

... ......

'--g-

,m Vem AI
GRAl\TDES BAILES·DA SA� ,sem c2úvida o' melhor,

Os festejos c8!rna:ira}escos dês­
te·ane cO.!I'la os anterrol'es, terá/!)
um gr�nde h:npulso dB. Sociedade
Amigos do Caxi8.s ,cuja dil'etoTI2.
vem. empenhando grandes esfor­

çc;; para o êxito, das fElStivid�.­
(ies. Os salões da Liga de So�

ciectades, onde se instalará 3,

'L'íC durante o ·t.·iduo carnava

1<:5CD, estão sendo caprÍchos2-­
J:::.ente ornamentad03 para, 05

talles de domingo, segunda e

te.ça;-feirp. e -ainda· p;:.ra a ves�

lJ.-.'7al infantil, terça-feira, com

i:r1Í:::io às 15 horas,' c.o:m a qual
serão bl'jndados 0S fill1:cs. de só­
cios. A reserva de mesas pode­
rá se� feita a, partir de amB.­

r�h:i, da.s. 18 às .21 ho::,us. A l11:ú­
sica esi?,rá a cargo de Moacir é.
ó,:;cl CO;:1junto de ritmoo·.

NA UGA DE
SOCIEDADES
Também os foliões da.·Liga ce

Scci�dades terão sua noitada
momesca no sábauo, No domm·
go, com início às 15 horas, ha·
veroá vesperal infantil para os

filhcs de sCiÍcios. Tbcara '" Con·
junto die Moacir.

/

VãO CANTANaO...

FEC;EEI A POR':'.A
(Samba)

'Eu não qu.ero mais ame

Prá não sofrer ingratfd�.·
D:;pois do que eu passei
Pechei a porta do :::r:eu

coração
Eu dei pré.. ela t;ooo

.

,ci.l)'inho
E no entanto acabei

�Õzinho.
·,S.EU MIQUElLINO
(I'<larcoo)
A vi:da é bôa
A vida é bé-1.'1
SEU Miqnil.ino

. Di um g,eito nela
Vôa, vô:a.
Não para ele voar

Tud.o, sobe, so.be
.Quando é
Que vai pa:;:ar
Seu Miquilino
Assim .eu não passo
Seu Miquilino
O Brasil. é nosso.

(bis)

DR1S KO!TADAS NO
C!.UBE ·JOINV1.LLE

o Clube Joinville dará' ulÍci0.
r_c,:; 'festejes carnavalescos no:<

sa�ôe5 já no sábado, com U!:1.

gra.nde bai!e em que s,eu.s foHões

cü:nc;arão a experimentar :>..5.

fôrças para o· :reinado Lie Mo"
mo. O PFogran:.a do trid.uo ds.
'folia no Clube compreende air..­
d:21 ü<'11.a vesperal infantil, 'par:::.
{'s fc:i5es-mu·il1.3, na segund2.-·
feira, com distribuição de prê­
:nios para as mais graciosas far_­
tz:sias e o baile final, na terç�­
fe-ira, que: por ser o últirno será.

�-"-_-----';:::_-------:::":::-===-::-:::'-='--=-=-=-=-=-:-':-===-::;-='-=-=-:::=:::--====:::'=-1.'1

I D lei Job· cher
} Rua Barão do Rio Branco nr. 354

o SeuHotel elH Cl!rit.iba

De onde H O J E : às 8 haras - Um \Testclm-.c@m1eu, ·em Cinernasc6'pe e côres de !1lX�. Um filme g01l21'lÍSsi­
mo feito ap.enas para aqueles que gostam Gle rir.

os APUROS DE UM XERlfE
C6}U JAYNE 1\'lANSFIELD e, KENNETH MOORE.

, -.
-- Censnra LiVI"e

No Programa: Novidades interl!1acionais.

reDuzida a

Um filme de sensação da United Artists - (cens. 10 anos)

No PJ:ograma: A arrepiante novela, de H. G. Wells

"A UnHA O'AS ALMAS SELVAGENS"
,

-. censu 1'80 18 anos,

Sexta-Feira, às 8 da noite:- Esp.etàcular western, em cinemai>cop� e me.tro.QoJor,
"HONRA A UM HOMEM MAU"

com James Cagney e Iren.e Papas. -- A hisiõd". de' um homem rude, cruel e imp.lacáve1.
Láge,iro no punho e mo'rtal no revolver·.

com Charles Laughton e Richard Arlen

.:���============================�====================�

"TERRA DE SEDUÇ,'_O"
Tecnicolor - com Gl:ybis. Johns e Ainda BlH·t L8 ncaster. em

_H'EMBRfAGU IEZ
.

DO SUCESSO"

Amanhã, 6a. -feira: de Arthur, Rank
-----------------------------------------------------------------------._-------

S.ABADO - Um dos mais d�staeados filmes ela tempMada.. Um fi·�e ,dedicado pua todas as mn-
IIleres de qua'l«J.uer idade,

ÚlTIMO ALENTO
TecnicoI<lr da Warner, com N.'\TALlE WOOD, a iÍo\'em namorada de James Dean, em, «(Ju'l';€l'ltude
Transviada», 313. 'lado de GENE KELLY.

DOMINGO: - A explosiva e humana IB'dL"Sea dos fuzileiros do Tia Sam ... No amor e na guerra .. ,

3 ramances de amar... � dramas -de ilusão,

, '\ -

-----_._._----_._-----

S.'l..BAD0., em 3 sessões:- Uma sensação como vo;:ê nunça: sentiu ... r,3,S profUl1dezas do Ocea­
no surge um animal prel1Ji:s.tárico, 1I!1va.(Uncto o 111 etropole .. , Seu tamanho era igual a. um aranha-
céu.,. '-'Godzila, O Monstro do Mer"

'

com Raymond' Buu - Um fantãstico' tilm·e da Paramount
. . .

\

ATÉ o

Cinenlascape em cores de lua, oom RO!RERT WA GNER - DANA. WYNTER
TER - HOPE LANGE - B-EADFOR.D DILMI_�'W e SHERRE NORTH.

JEFFREY

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JOÍnviHe, 25 de fevereiro de 1960

�. I -

;��Z�i!��::;§II���;;��
didos: Rua' Marajá
n. 90 - Joinville,

'

Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa
at.ivo, com conhecimento do ramo de ferra­

gens, louças e vidros, pa'ra vi.agem ao interior

do Estado, devendo ser motorista e apres-en­

ta" boas' referências. Paga--se bom ordene­

do e comissão; , ,

; __ ._. 1i,4�

Vende-se
Nash Ambassador 1951.

em ótimo estado Negó­
cio de ocasião. Tratar
com René Rollin à Rua
Comandante Lepper, 123.

Vende-se
um bar por preço de
ocosioo, situado a

Rua Dna. Francisca.
.

- Melhores informa­
ções à Preço Hercílio
Luz; 234 falar
com Dona Adelina.

VfMDf?M-SE

.. if

PRECISA,,'S/E
.

Luas moças de '18 a 23 anos, boa apresentação, com prática
de caixa ou ba1cão. li: necessárào falar alemão. Agência de

. E.."Ilprêgos Real.- Rua do PrÚlcipe, 507 2.0 aneL s/11

Si

L

.5�2 _ �'__ $ ,_ JO"'_tI'"
\.

Y.

ALUGAlVI-SE
duas salas· terreas. separ.adam.ente ou não, rE;!spectivamente
de' 5x5 m. e 4x5 m., ambas fazendo frente à 'calcada da rua
- pOdendo-se interligá-las ou fazer das auas um;;' sala só.­
Próprias para escritórios, consultórios ateliers 'Ou ouÚo ra­

mo cómercial, para o que o dono se pr�põe às adaptações ne­

cessárias. Sitas à rua 8. Pedro, 313. Tratar· no local er!1 ho­
ras' extra-expediente do comércio.

.

_ :t 'e < u- __

Dlre.ção dQ:- Dr. JOãO DIAS TAVARES
Advogada e Contador

AdvocacIa:- Civil -, ·Comercial
CriminaL

- Trabalhista

,

Coatabilil'iade:- Legallzação dá livros Escri.tas \

comerciais Peritagens judiciais e
Extras Juâ1ciads.

.

EscritéI1o.: - Rua. D 'd.e Ma,r.ço, 595 - JOINVILLE

� ZlA...... [.. $ --iJiêSêiii; la
- i.Õ ,.ctee;_=

.�
-

• Duocbilidude il'm1tada
• Côre.s e .podrõe:s exclusivos

._ Qualidade abs.oluta
I

,

1 R. do Príncipe,
3:15

JOINVILLE

E s_6 'E FO�MICA

. Ao OUE TRAZ &5.14 M:A.'RCA·! '

(Concíusão .da '3a. -pgá.)

naquela cidade da. fronteira
tarinense.
A sra. Sergio Scheide viajou

aocmpanhada dos seus gálantes
fil!hinhos cynthia Heloisa e Sér­
gio. Renato.
NOTAS ESPGRTlVAS
A Tabela .do' T.o-rn.eio. de Bolão

--

'-"-

mo na mesma agveJailiação.
p,.. do_na do valiosQ o19jeto

der'á ,procurá-lo Na sede

Ba.ndeira.l),btes, di·rigJndo-se
(li-l'etor de plantão. \

C L A S S I 'F I C A DOS. A NOTICIA - Página �
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I
6 DR. ALBANO SCHUlTZ I"

- CLtNICA !\mmCA -
. CLíNICA MÉDICA - OPERAÇõES - PARTOS �

- C I R U R G I A - DOENÇAS DE SENHORAS I�
- GINECOLOGIA -

_. Rua'I_ta_ja_,_�_(E__S�� ���_J����� ��l�O! _ :-_ =:1.�f_O��_:.3.�4!CONSULTóRIO: Rua Rio Branco, 80
_

_. �. .__._. . �.__ �__�
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes).

I��
,,-.

'.RESIDENCIA: Rua Dr. Joãe COM, 1981.
-���--�----�------�------._,...:

., ...

,..,..
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D\l. UDf:lSON 'R:EI.�NDE DUAR-Y'E
Ouvidos - Nariz � Garganta e Cirurgia na especialiàaÇle

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

.. r • "... - " ,,�.- .,..1. - DispQe do mais moderno e completo equipamento

_.DRn·OEJNÓÇÃA'OS INseT'EH.R1NEAMS� >lIiS��. I'
para bem.atender à elOpecia1ida.de·

�,l.c"f CONSUIlTORIO E lf,ESIDEN€IA: - R;ua da.s PalmeiracS,
esq,uina R. Rio Brane!), defron·te ao Palácio dos Pr.incip.es. I

.

CONSULTAS: - das 15 às 18 horas i:
RUA PÍUNCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: 4-&4, ...,:_.- -_

..

�-��_�_.__._-_.0_'_"::...��.�_�_���__• ,....=..._"
• .. u '" , -... DR. OTAV!O DE OLSVIHRA PAES

;e.-----=. = _ .i
,

NA RUSSIA APENAS .. '.
.

I(Conclusão da la.' pág;.) nastas que, nas próximas

Iou seja, dos 10 por cento da olimpíadas, p r o v àvelmente,
população. conseguirão os. primeiros lu-
- Como, porém, êssss 90% gares , Pelo regulamento in­

da população que, afinal, sã4f ternacíonar não é permttída $
a maiori� absoluta, não se re- participação de proríssíoneis
voltam contra Os lOO(Q de go- nas oumpíadas. Mesmo as­

vernantes? sim, os a,tletas russos, pagos
Sr. Fallgatter: � Aconte - pelo govêrno, trernam 6 ho­

ce que, há mais de 40 anos, ras por dia e para deixar
êles não conhecem outra vi-. transparecer que são amado­
da. Ninguém tem permissão res, estão rsgístrados como

para visitar outros países. O!) empregados numa firma qual­
mais velhos, ainda do tempo quer. Assim, o comité inter­
do 'I'sar, ou já morreram. ou. nacional destas competições
então, nunca tiveram outra não pode fazer objeções.
vida. Êsses 90 por cento da Esta é a propaganda que a

população não tem, c0ll1.0 a{'. Russia usa para iludir o mun­

povos livres. como nós, qual do pois, qualquer le�o faz a sr

quer ponto de comparação mesmo as perguntas que o re-

pois, nunca saem 0.0 país, não p.ortér fêz.
.

ouvem outra propaganda qual
-

- Qual é a sua opinião sô­

quer - e quando ouvem .� bt-e o acôrdo comercial que o

sempre dssmentíca através do Brasil iêz com a Rússia, hã
rádío .e da imprensa russa:- pouco?

.

enfim, o povo russo se conror- Sr. Fal1gatter: - Sou in-I.
mou com o seu destino, ou SB- t�iramente favorável a tran- ;

ja, o destino de um povo (.m� sações comercíaís com qual­
eravtsado e atrasado. quer nação, mesmo com" a

- O amigo falou em povo .Rússia, conquanto is'so não'
.atrasado , Não compreende- venha ;J:acilitar o comunismo
mos, assim, como é que essa entre nÕ@!
nação possue os melhores eles- Afin�l d.e contas, o Brasil
portistas. os melhores eíentís-: nada tem a ver com a potítí­
tas, como por exemplo, bem, ICa. interna da Rússia, assim
atestam Os êxitos surpreen- como a Russia não tem o. di­
dentes que alcançaram com o retro de interferir na organí­
desénvolvímento . da ciência zação interna do. Brasil. I�':;'o
atômica e do lançamento de. é uma questão puramente in­

Sputniks, etc. terna wois, se a majoria abso-
Sr. FaUgatter: - Ta:m- luta do povo russo admite que

bém isto tem a sua expliêaçâo a pequena mínoria de 10 por'
:8 demonstra um regular gl'au.' cento ordene-lhe o caminho,
de ínteítgêncía dos dírtgentes então, não compete a povo
da Rússia. Todo indivíduo, nenhum .do mundo interferir
que, entre aquele P0'1',0 subor- neste assunto. D.à mesmo mo-

.

C'inado QU não, demonstrar 40, u� transação comercial
certa eapactdade para deter- nada tem a ver com a parte
minado fim, seja .no ssporte, \ j3QI.Hi,ca e só podemos felicí-

, ria técnica ou na dênda, .'} tal' aque�s homens de govêr­
tmedíatamente acolhído pelo, no que, finalmente, l-ffissaram i

govêrno que lhe proporctona por cima de muitos e não pe­
todo apoia de- !i!l1Strução e ma- queno.s obstáculos, abrindo'
teria} para se desenvolver. caminho para negociações e .

Cito, como exemplo, os g4- comércio com a RU.lillJia".

�ilIllll!flUmUlIUllmnUUlllllllltl.ll!m�lll�iIUIUIt1I1IlI!'[JHIIUIUIIIUIUl!IUilll[llllll!§ :

.� . IMPRESSOR �.
§

ORTADORDEP'AP
a rP.R,EC;SÃ�;�" de "em-"jI C .

'

", t , .. :J ' EJ� I pregada paro traba ..

� PREClSA-SE NA �i ihar por dia. Trator

I TipografiaMeyer
'

II' no Clube Joinville. __!
§ RUA '15 D.E NOVEM.S·RO, 538 �
�tIIllI tJlIlllllllllltlllllillllllltl'lll'llllllllltlllllllB 1-I1'ltJII 111111HlltllllllHillll[ll i! IIIIUII�.' \

1.'.\,
I Oonforme noticiámos, foi m:­

g1::.nizada a tabela para a· disputa
do torne!io de .seleçã:(!) dos clubes.
'destinada à escodha do repr..e­
sentante de São Bento cl.o Sul
na disputa do «Tro.!éu João Eh­
reniredo 'O�sén», instituido para.
uma Pi'ova interm.unícipal de bo- .

Ião com o vizinho município de
Rio Negrinho, nos témos da re·

gulamentação ontem divulgada
nesta Coluna.

.

A tabela, ,em ol\ja p�elilaração
6-"- m'-Ó('}�@J:.;;;::."..,,,�_;:::;:;;;l!GtC.Oi :::;::x.oao\"_- ::::tO.t::::� colaboraram ü.S presidentes dos'.
D (, D clubes da cidade, marca os se";
O COMUNICÁCÃO CONVITE 'o guintes jogos �ara o mês de

'�.
- - - - �.�; _:_ - :__ - _

...

��. - _:_ '- -

:.

� m�i�o ��tl������acional x Vitó-

MóVEIS PALHARES vem jilelo' .pr.es'ente co�unicar e
ria; ·dia 15, ,C.El. 15 x Rio Bran-
co; dia 18., :Branquinha x S. ""tiDICO E'SPECIALTSTAcc.nv·id�u· ,seus freguess em atrazo nas p,estações de com",)ras. ,n.,...:.

O
a .saldarem os ll:lesn�os cl.ellltro de 10 dias, SCilb .pe!lâ, de €:&e- .

f)
Bent.� e, ainda no mesmo d�a, D)_plomaào na Alem-anh,a e 'DO Brasil'

R'f cução. Jucil:i.cíal.
J 1'1,.

TabaJal'a x S. Bento, realizarl- Do€'nças de senhoras e hormonais - Partos. e opera-
t4 r '1\1 do-se êsses Jogos na cancl1a dos ºões obstétl"icas e. ginecológicas - Laboratório especta-

�.(l)
JoinvIlle, 25 de Janeir.o de 1.960. O Atiradores.

.

Usado para di-agnóstico precoce de cânGer (C01pocito-

I
!)ia, 21, 'Rio Branco x C. B.· logia e Histopatologia) - Tratamento pilé-natal -

ID"" -CI P 15; dia 23, V.itória.. x Interna-' Distu-rbI'os do ·clima·te·l'I·ohLI O ALHARES - Proprietário.
.

'

donal; dia 25, S. Bento x Bl'cm- Oonsultas: das 1'5 às 18 hrs. - Pela mrunJ:.!.ã c/hora m,�rcaf,ia
guinha e ainda S. Bento x Ta-· ATENDE CHAM1\DO� À NOITE,'

!"=��-®=ec;;;;__ - ti(U:::IQ,,;:x-==::<OCOC-=== 'hajara, todo's na cancha do Sa--, Consultófio: ,R.esidência.:
lão Beckert. Rua Max 'Colin, 640 Ruà Imarooy
A disputa se;rá 'com 12 bolas (antIgo campo Caxias)

em caGa cancha" classifioàndo- , I .,.. - •
.

.. ,

se ,emno fiaalistas os cinco

me:"l"
," ..

- PI_- .." 4.
- - ._

lhores oom. a' .o0ntagem total nas' Chruca

d.
e

.00hOS
-

OUvid.OS..
-

.NariZ
e

..

Garganta tie .

24.bolas.· D'R. SADALLA ANHN
<? vencedor �o tOl'Ilel0 de &e-' MODE:RNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA _��,__ ._�._-.� ...��. ��_�__

leçao enlfrentars, a re.[!lresentaçãe>.'. ... ftR S'YlVANO' DA CAM� "'iO
.

de mo NegrinlJ. 11
.

I'
A melhor ap.arelhada em a.lm.a Cata:rina v •

.

.

a I'''Q À

n'Esmas condj ...
-

o, e�cod llca na�

I
!!taa Abdon Batista (Defronte a "A NOTJ.CiA") 'CLil:NICA DE CRIANCAS - CUNICA l'.u:DICA

.-
.

. .

,.oes, sen o as par- .

__ J O I N V I L L E -.--' CONSU'-tIdas fmals do Trofeu disputada;;;
.

(
.

LTóR10: Rua Dr. João COliD, 996

uma aqui ·e outr.a na vizinha ci-'
• - •

-
• � - I

:. ."..
p

•• ..: p

-....." •.'" HORáRIO: das 15 ás 19 horas.

dade.
1_ .. --

�'l'
RE;SIDEN.CIA: Rua Duque de Caxias, 7

DR ALDO FLORIANO ATTllA URBAN
' HORARIQ: das 11 ás 14 horas: I

N��E�A��"';!=�; ,,' ��:;m...: !!,;=,R�!!.!��.'!:�:m....' 'j"":. ,

..._---......_.......!��������D.?���_�_<?,��!�w:,. "

.": :;:;
Encontra-se lHa sede da Socie- pa>r3 bf'oJD ate,nder à es,pMiaJ..idade L A B O R A T Ó R I O D E A N Á L I SES

da6e Des.[!l(ijrti:va Bandeirantes, CONSULTóR10 E RESIP!:NCIA: Rua 1\4-$110 Lobo, g G !E R T K U M l E H N
{')ln poder .da sua diretoria, um;.

-- FONE, 872 -- '. FARMAC1!:UTICO - QUíMICO
. br.acelete de .our.o, encontrado BORARJO: Das 8 às 12 e das 15 is 13 hora. f Avenida Getúlio Vargas, 830 _ Fone, 623
depois do ba..iJe de sá�Jado últi� '_ - .� - • �,.. _.......:.., J O I N V I L L E

Exames de sangue, udna, fezes. s;uco gástrico, escarro, pús,
'líqui<;io. oefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duode11al - Provas da

. ,
função hepática - Soroaglutinação e intrade1'll10reação para

-- brucelose. __o ','
Exame químico e bacteriológico da. água ..

Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 1:1.

'� ..

DR. OSNY GARCiA
M éd ic O -,

,
\ Clínica' Médi.ca \

DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS -
COM ESTAGIOS DE APERFEIÇOA�NTO E ESPECIALI­
ZAÇãO NA SANTA CASA DE MlSERWORDIA DE SANTOS
E SÃO PAULO - Consultório e residência à Rqa 9 de Março,
ln - Fone 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 bot:as.
Atende chamados a qualquer hora.

D. R.. LU t z

cs,-

-­

��-------�------��--�\�--�--��------�"�._.--

DR. WllHELM Fll,L

'-
.,.

D-R� RIBEIRO DE ,CAMA,RG,O
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

Estômago, 'Vias Biliares, Intestinos, Doenças Anp-ren.&1Jl
Co--nsultórlo: - lIospital São Lucas - Av .. João Hual'berio,
.D� 1940 - Fones: 4696(4697 - Cansultas das 14 -às 11 h••
RlESID�NCiIA: - Rua Buenos Ai.re!i; nr. 295 - Fone: MI '

..... -- .......

po_
d�
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NE1.S0N WE\NOE.L
•

DR.
M'EDICINA E CIRURGIA DE UltQENCIA

Ex-Assistente nos Se.rviços de Cirurgia,· G,il.1ecó�.ogia e

Maternidade .da Universidade' de Zurique, Suiça
Do'enças IIl;te�'nas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
COl'lsu:Itório: Rua Lajes, 55 'Telefone: 620

JOINVILLECiCl. Mlli,uln!l$
,FA.MAe

Acham-se à disposição DR EVAN"D,O PETRYdos snrs. acionistas, no es-
• "".N·

.

crit.ério da sociedade. QS 'CLiNiCA i}E TUMORES,' CANCER, RADJ:OT2iRAPIA
,doc . .do art. 9.9, Qec. '262'7, Co!)suUas diãdameJ;lt.e das 14 àS' 1� horas
de 26�9-40. Rua -Visconde de Tauna;y, 299 - Fone: 6-7-1
J·arag'uá do Sul. 2ti1-2-60.

I
ResiGl.ê1'lcia.: - .a�a 15,de No.yelllluo, 526 - Fone 2-2 .. :!)

A il'HRET,o:R.IA ; .JO:JNlTIT,.,LE
I
-: :.-' ) BTA. CATARiINA
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JOINVILLE, se BRA�IL

Dê Aos (�ue Precisam o

Qu.e Não Lhe Faz Falta
"ar3 ob�er D;lals ·recursos a n:rç de atender aos enfermos,

• SOClf):PADE:PE ASSIS'l'tl:NCJA E AMPARO AOS '.rUBER­
(};UL()SOB péd� àlll pes��s que tenham em casa revistas e

�rrutI_s ",e!;boJ\l e qu<!ili'arp. doá-Io!l� o obséqllil) de Itv!Sl!<!'�Jll. ,p�r
me do� 8egWntes\�lerones: 4,ô5 - 490 -- 427 ...... ;iU.

DR. GE'.RHARD MIERS
CLíNICA l\:I.É:DICA

:Doenças de Senhoras - Partos '-'

OPERAÇõES.
Consultório e Resirl.ência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229. I

Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 à3 '

18 boras - sábados das 10 às 12 horas.
ATENDE CHAMADOS A QUALQUÉR HORA

I
,

,

.

;
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.

\
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Ex-Assistente do. Prol. Genfvei Londr1!S - Com esUt:1o
na Univel'sida�e de Vien�

.

, I

ESPECIALISTA E�� DOENÇAS DO COR,AÇAO - EL."- ;:
'l'RO-CARDIOGRAMA - DOENCAS INTERNAS I;

CQNSULTOmO: - Rua 15 de Nóvenü}l'l), 81tl
.

RESID:a::NGl�: - Rua Mili\sões, 80
. .' ,

____... _4IP�, .... ... _"_�'
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IDR. NORBERTO SCH�EMM
Ausente durante o mês de FEvereiro, e co­

munica a sua nova residência ô Rua 15 de
Novembm, 644 - alto da Vidraçaria 15.

;
,

,

-.

DR. '�HAN'S W:f.R-NÊ'RiAsÕHUNG·
CIRfJRGIA�1 ORTOPJlWICA E TR�UMATOLOG1.

.

Especializado nos Hos,;pitais de '$ão l'aulo

.. �.
I,

....1·
I

I'
I

F.r-áturas, Reum�tismos, def.eit0s congênitos, CimIrgl51
. i

,

óssea, muscular ,e tendtn0sa etc.
ConsultÓrio e Resid.: Edifício H. R.oló;t

.

rtua 'Ima�'uhy, 14 __ o Hosário . das 14 às 1'8,ilO hor:a8. -

<�.�- �� ._r r_' - __-�__•__.-.----�.__.-._.--�._--..___,._,

LEVANTAMENTOS EM: GERAL ..: LOTE.-\ll:],ENTOS :.�
NIVELAMENTOS - AGRI:M:ENSUltA - l��EDI'CõES
AMIGAVEIS E JUDICIAIS - PERíCIAS ETC .

.

PROCESSO ANALíTICO
'

·OSCAR tUU')E.BRAND
Registra.clo no C.R.E.A. 5a. Reg" Rio., e �it.·. Região

(8. Cat.) sob N. 32.233 e 630/59 respectivam.ente.
Cal�teiraS Profissionais l1?s 177 e 1 AE.

'Em Join:ville: RUA PERNAB'U�UCO );R·. 131

....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São L

No dia de ontem a LJF recebeu um telegrama da FCF, no

uual t.'icon confirmado que realmente o Campeonato Catarinense de

F'utebol. em seu returno, terá início no próximo dia 6 de Março, prí­
meíro domingo. daquele mês. -- Tivemos ensêjo de ler o citado te­

tegrama, em cuja oportuníciade o Presidente da L. J. F., sr. José Elias

Gíullíarí, nos adiantou que será mesmo o Carlos Renaux que contí­
nuará no Campeonato, até que haja uma decisão final no rumoroso
caso. -- Até o momento nada de positivo foi resolvido na questão,
devendo o Carlos R�;naux continuar no returno, ficando de fora o

Marcílio Dias, isto afe que haja uma definitiva solução, como já dis-

semos acima. -- Desta forma, teremos no dia 6 de Março em nos­
.sa cidade América x Carlos Rénaux -- O Caxias deverá rumar'
até Tubarão onde enfrentará o Hercílió Luz. --' Estes os compro­
missos de nossos clubes.

i\ 6· de Marto o Retorno. do Estadual
, J .

Noite
flUJI3ROS E CRUZMAlT�NOS PREllARÁO AMISTOSAMENTE NO ESTÁDIO e,A RUA'EDGAR SCHNAIDER - INTERESSANTE DUELO I)'EV�RA' APRESENTAR o ENCON.
TJ{O DESTAS FALANGES TUC,O INDICA QUE AMÉRICA E SÃO LUIZ IRÃO REALIZAR UM BOM COTEJO - NA PRELIMINAR JOGARÃO ESTIVA E G,lÕRIA, COM.

\ PLEMENTANDO A 8a. RODADA co RETURNO e'Á "PRIME,IRONA"
.

.

Interessante porfia amistosa
está marcada para a noite de
hojs no colosso da Rua Edgar
Schna.ider. Serão protagonistas
principais desta peleja amistosa,
as equipes representativas de A-
mérica e São Luiz, consoante in­

formações' que já publicamos em

edição anterior, e ontem confir­
mamas. O· encontro desperta
muito interêsse no- .público es­

portivo joinvillense, e é de se

prever uma boa arrecadação.
A porfia foi marcada natural­

mente por mais interêsse da es­

quadra rubra que,' como se sabe,
estará disputando o returno do
Campeonato Catarinense de Fu­
tebol e, assim, necessita de por
em movimento o seu conjunto,
haja vista que já há algum!
tempo o onze americano está
inativo. Achamos que o arnís­

peciais nos ingI\eSSOS, atitude que toso de logo mais à noite do
por certo merecerá a melhor a-

campo do, América servira de
colhida da parte de associados base para que se teste ligeira­
elo América e São Luiz, e tarn- mente a estrutura rubra e faça­bérn dos desportistas em geral. 'se prognósticos referentes

'

ao
P'eram grandemente reduzidos returno do estadual.

todcs os ingressos, facilitando O que -queremos dizer é que do
socrernaneíra o comparecimento resultado e da produção do A­
ds todos os desportistas. Com mérica nesta porfia. de hoje à(esta medida acreditamos sínce- noite, muito poderá se observar e
ramcnte que uma grande assis- alguma coisa será dada a conhe­
tênc.a se faça presente na noí-

cer com referência ao seu padrãote C\,e hoje no Estádio América- de jôgo, estrutura, etc. O amís-
110, Á tabela dos preços de in- toso de hoje servirá, consequen­
gréssos é a seguinte: I temente, para que os nossos des-

I portistas possam conhecer me­
, lhor o onze americano, 3.0 colo-

Cr$ 10,00 cato do estadual, e que ern .

crs 20;001 breve estará 'novamente dispu-
Cr$ 30,00 tando êste certame.

Acreditamos que a peleja seja
das mais interessantes, isto por- I
que os dois conjuntos para tal
reunem qualidades de SObejo. O
São Luiz sempre foi uma equi­
pe que primou pelas boas atua­

ções; e seu poderio é de todos

---_....

----

REDATOR: NERVAL PERE!RA
._._-----'-==:::::-':;' ""':=========

JOIt-1VlllE, 25 DE fEVERE«RO DE 1960

PREÇ.OS ESPECIAIS
'Reduzido Grnndemcnte .Q Preço Dos Ingressos Pa­
ra o Amistoso de Hoje à No"ite Entre América e S.
Luiz -'Associados de Ambos os Clubes Pagarão
Apenas Cr$ 10,00 -, Geral: 20,00- Arquiban-

cada: 30,00 - Muito Boa Medida
Medida das mais elogiáveis

vêm de tomar as diretorias de
Améríca e Sá{) Luiz com referên­
cia ao amístcso de hoje à noite
no colosso da nua Edgar Schnai­
der.
Resolveram os' diretores rubros

e eruzmaítínos cobrar preços es-

Sócio do América e

São Luiz ..
,
..

-----
---

-�--�--_._---_.-

Dominguei...
ra Iníant
A Sociedad(� Desportíve 15 de

Novembro estará realizando no

próximo domingo, dia 2& em seus Geml,.... .

salões, uma i�teressante. «??m� I
Arquíbancada ..

guerra Infantil». a. ter InlCIO as

15 horas Haverá. ainda, farta I NOTA: Tanto os associados
dístríbutcão de €tmfetis e balas do América como os do São Luiz

para a petizada que comparecei" I terão direito à arquibancaela, ao

no local. Reina grande anima- que fomos informados, mediante
ção em tôrno (Le3ta festividade. o pagamento de Cr$ 10,00.

SINDU:;�-�..� iN�'ÚSrRIA DE SER�A�' !fUA, C,.AtllPiNTARlA E TANOARIA NO ES-
I

�fADO [t,E SAN,.A ':'ATARINA !
•

E d i tal d e C o n v o c, a ç ã o

ASSEl\mL�IA GERAL EXTRAORDINáRIA

Na conformidade elos nossos Estatutos convocamos os

senhores associados para a assembléia geral extraordínáría,
ao .realtzar-se no. dia 29 (vinte e nove) do mês de Fevereiro

corrente, na; sede social «Edíí'ícío Pedro Sales», ,3.0 andar,
salas 31-32" ii. rua, do' Príncipe n. 226, da cidade de Joinville,
Estado de 'Santa catarína, às 14 tquatorze) horas em pri­
meira convoca,ção.

Na ausência, de «quorum» legal de 2/3 (dois têrços) dos­

/ associados. haverá a segunda convocação às 15 (quinze) ho­

ras di) mesmo. dia e no mesmo local, deliberando então, a

As3embI� com qualquer número de sócios presentes:

ORDEM DO DIA

1 - Contrôle vendas através Comissões Coordenadoras

Exportação de madeiras;
2 - Regímen quotas exportação do pinho;
3 - Reexame. dos preços mínimos atualmente vigorantes

! para o pi'nbo,
'

jl
J'ain1lille, 24 de Fever\)iro de 1960.

HANS PETER STEIN - Presidente em exercício

----�--�----�--�--��)_----------------
--------
------

obtenha maiOies colheitas com

Adubos

�,)I CDM'ETA\��
"

'_I

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA'" "

- C OM ETA· e estará adqullindo I

o que há\de malhai.
/

,"
f�crs Q ad.ubo

"\...�arl\� :>1 piem·
'Ur� em. qse,.ua} e.

."" 6:um>úas' disnntao

f10I q,ua.f....,. e5poÔci.
doo glanIaçdCc

-COMETA· , o adubo lndlst><>1lOÓftI
para uma bõa colheita.

Fabricantes exclusivos.

fiLIAL:
A_vnid'a Brasil. 961

Y.ONEt !l- r,o U (Interurbano)
iEBltAZ. DE VASCONCÊLOS

E. F. C. B.. (Subúrbio)
Etl.. d. São Paulo

OINII'Ol IM.
$Ao PAULO

RIO DE IANEIRO
PORTO ALEGRE

CURITIBA
Iil'rm JIt:nItg Gome_,13O

C1 Postal 861 • fODe. '-41141
BLUMENAU

Ruo S�O Paulo. 59':)
C". Posta). 559 . FODS, 1250

MANa.

1\10 I:Icoiu.:...':'l. Nqzptu:l1o ao

Caixa PÇ.1i�Qt 9i - E�!65

1Oi�ru.E - 5: Cj�!'!\.Rll.r!\t

Na a,

1) DENOMINA'CÃO
CLUlm ATLÉTICO ÚNEN&E,
fundado em 25 de Abril de 1.958,
com sede e fôro nesta 'cidade de

Joinville, é uma sociedade espor­
tiva, de duração indeterminada,
cuja finalidade é a educação fi­
sica de seu's a,r;;sociados nas di­
versas espécies de esporte, espe­
cialmente a prática do futebol,
bem como a realização de fes­
tividades e diversões em 'cará­
ter social, à seus associados.

•

rlC

conhecido. Não tem sido muito
feliz .0 onze da Cruz de Malta,
no atual campeonato da «prí­
meirorian, mas isto é uma con­

tingência normal dali' ativida­
des esportivas de qualquer agre­
miação e não se pode tomar es­

ta situação como ponto de par­
tíca para uma ànálise daquilo
que o São Luiz poderá propor­
clonar esta noite'.
Possue o onze cruzmaltino

bons valores em suas fileiras, e é
justo que dêle $e espere muita
luta,' especialmente no que tra­
ta de raça e voluntariedade, fa­
tores característícos do São
Luiz. Acreditamos sinceraÍnente
que o São Luiz se .constítua num

acversárío de escol para' o A­

merica, POIS para tal qualida­
des nãp lhe faltam. Terá que lu­
tar muito o América pois com

tôda a certeza a derrota cruz­

maltina será vendida muito
caro.

O América é uma das boas es­

quadras que disputam merecida­
mente o Campeonato Catarinen­
se de Futebol. Também o rubro
não tem sido muito feliz no cer­

tame que disputa, estando' atual­
-:nente ocupando o terceiro posto
na tábua de classificação. Os
últimos amistosos do América
deixaram algo a desejar, nota­
damente no que concerne a pa­
drão de jôgo .. Para hoje é lí­
cito esperar-se uma boa atua­
ção dei conjunto americano, para
satisfação dos desportistas. .

Como 'já dissemos mais aci­
ma, é evidente que o maior in­
terêsse para a realização dêste
amistoso partiu do América, i1-
to porque é natural que os ru­

bros pretendam bem se prepa­
rar para o returno do estadual.
Partindo-se. clêsté ponto, é claro
que temos de esperar, muito em-

2) - DOS SóCIOS --O clu�
be é constituidü por um núme­
ro ilimitado de sócios, sem dis­

tinção de nacionalidade, opinião
política ou religiosa, sendo in­

dispensável, porém, ter bons an­

tecedentes .e. te.r profissão idô

nea, não respondendO os sócios,
subsidiariamente pelas obriga":­
ções sociais.

Resum_o dos� Is·'

I�I�I�S d� [Iubel
illlellto lluensej

)

5) - RECEITA E DESPESAS
- A receita do clube é consti­
tuida pelas jóias e contribuiçõeE
dos sócios, subscriçÇíes'abertas
entre os sócios, rendas de festi.vi­
dades e das bilheterias, e sua.3

despesas· sãó constituidas pele
�&=-..�u��mun::::::::::::::::::::::::::::::::::;,;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::'. \

de Oficial Entre.o Cruzeiro
.

as conversações com o emissário, que 'esteve em nossa cidade foram
realizadas, nada mais ocorrendo a êste respeito. -'- Portanto, des­

portistas, nem <) Ca;xias nem Ivo receberam qualquer confirmação
do Cruzeiro de Pôrto Alegre.
:��!f�':��'-,-,," .. :*:�-'-:::""'� ...

3) - DA ADMINISTRAÇÃO
- O Clube será administrado
por uma diretoria composta de
7 (selle) membms,. e qualquer
vaga que se verifique 'na mes­

rna, será preenchida por nomea­
ção do Presidente, exceptuando­
se a dó Presidente e Vice-Presi­

dente, que, será por eleição, re­

presentandb o Presidente, a EQ­

cidade ativa e pas;;ivmente ,em
Juízo e fora' dêle.

-

4) - DO PATRIMONIO - O
Patrimonio do clube é constitui­
do pelos seus bens móveis e,
imóveis, que possua ou venha a

possuir.

N�ss.a. reportagem na tarde de ontem esteve' em palestra com,
'o eficiente craque caxiense, o zagueiro central Ivo, a fim de colhêr
dados verídicos. sôore a sua transferência para a cidadé, dê Pôrto

Alegre', onda ingressaria no Oruzeiro. -- Adiantou-nos Ivo"que até
'.0 ,momento não recebeu conf�:rmaçãt\) do emissário que esteve em

I Curitiba, 24' (VA) - Pretende·' Montevideu u sr. Aron Seranko,
o Ferroviário trazer até nossa vice-presidente

.

do Ferroviário.

SegundOo telegrama enviado I capital, no próximo mês de mar-
.

Vai êle em viagem ele negócios,
pelo Conselho Técnico da CBD 1 ço, em data ainda por especificar e aproveitará a oportunidade pa­
ao Santos F. C. e ao E. C. Ba- I o Penarol de Montevideu, para ra conversar coin os dirigentes.
hia, êsses dois clubes terão que I uma exibição ap público arauca- do PenarOI, para jogar entre,

. fixar até 15 de março; a data do I riano, nós. Pretende o dirigente colo-

jôgo decisivo pela «Taça Bra- Tão logo foi divulgada a no- rado, inclusive, conseguir que ()

sil»,
'

tícia, a torcic',a 'entusiasmou-s,e clube uruguaio realize mais de

, Por outro lado, o CTF, pro- com a possibilidade. de tal even· um embate entre, nós.
clamcu a Federação Paulista co-

'

to e, inclusive, muitos foram ,os Segundo declarações do sr.

mo venceqo,ra. do Campeor�ato que desejaram €i desejarr;, que Aron Seranko à reportagem, o

Brasileiro de 1959. Na mesma tudo dê certo. Afinal de contas, Penarol aqui jogal'ia por trezen­
oportuniclaàe, o órgão especiali- esta é a impressão geral, trata- tos mil cruzeiros, livres e, que
zadp manteve a indicação ele se de uma das mais poderosas a despésa seria de 700,000 cruzei-
Gradim para técnico da seleção e' famosas equipe� do futebol rps. Cóm a efetivação de

-

mais.
de futebol amador Que intervirá sul-americano. jogos, haveria possibilidade de
nas Eliminatórias dos Jogos 0- larga margem de lucro, vez que
limpieos de Roma. EMISSARIO SEGUIRA o volurr:e de despesas seria me-

ESTA SEMANA nor.
Ainda esta semana vi�jará até

,,,.� ...���ÍI;MiI'$·"�"';',·k

Convocação
9) - Os Estatutos Sociais fo: doGlória

ram aprovados em Assembléia'
Geral Extraordinária realizada
acs oito' (8) dias do mês de Fe­
vereiro do ano de mil novecentos
e sessenta (1.960).

.. ..,__�h

I
aluguel e conservação da sede,
aquisição de material desportivo,
contribuições à entidade e outras
necessárias e índíspensáveís.

Premios para
A "REVANCHE" EDER Xtodos os era- MIRANDA SERA' NOquesdo IBIRAPUERASantos Fo C5

penha dá esquadra rubra, pois.

megàv)"lmente os americanos es­

tarão- se esforçando ao máximo
para conseguirem a forma téc­
nica que ostentaram a bem pou-
co tempo, quando da realízaçâo
da fase de classificação do cam­

peonato
.

estadual.
E quem lucrará com isto serão

os desportistas que comparecev .

rem na noite de hoje no Estádid
da Rua, Edgar Schnaider, pois as

perspectívas de bom futebol são .
'

muito acentuadas, tanto da par- !
te do Améríca, como da parte do

f3ão Luiz. 1::.'e um rr.odo geral, so­
mes de entender que o amistoso
de rubros e cruzmaltinos será.
dos mais interessantes, capaz de
satisfazer aos presentes. ·Não há
favoritismo para Q embate, e o

panorama, que
'

antecede êst€!
Choque nos dá razão para que,
'esperemos muita. movimentação.

No cotejo preliminar, como já,
informamos anteriormente, de­
Irontar-se-ão as esquadras de
Estiva e Glória, lutando pela 8a.
rodada do returno do Campeo­
nato ta la. Divisão de Amado- ' \

res. E;;;tivadores e Gloriancs sal­
darão os 45 minutos restantes
de um encontro pela 8a. roda-
da, cuja primeira fase foi ven-

6) � DA DISSOLUÇÃO
Uma _vez reconhecida a ímpossí­
bilidade do preencl1imento de
suas finalid'l-des, efetivando-se a

dissolução "da sociedade, seus,

bons e haveres serãó doados à
l!lms, Institúição de Caridadé'
desta cidade.

!i) - FUNDADORES São
sócios fundadores do Clube A­

tlético Linense: Ervino Klug;
João Anú'onio Rodrigues; .Lui21
Al\(e� de Carvalho; Aldo Berg­
mann; S.iegfried Meerlihg; Al­
varo Bergmann; Idalecio de Al­

meida; Romeu Gonçalvei'; Raul
Alves de "Carvalho e Antonio
Miranda. ,r

convocando todos os seus atle­

tas, a fim de que. compareçam
na sede social, do clube, hoje às.
1-8 horas, ,onde' deverão unifor-

8) - DIRETORIA - A Dire­
toria atual do Clube é composta.
dos seguintes: Presidente: João'
Antonio ROdrigues; Vice-Presi­
dente: Aldo Bergmann; Secretá­
rio Geral: Siegfried Meerling;
1.0 Secretário: Idalécio de Al­

meida; 2.Q Secretário: Reinal­
do Bueno da Rocha.; 1.0 Tesou,
reiro: Raul Alves de Carvalho;
2.'0 Tesoureiro,:' Alvaro Berg-
mann.

Joinville, 12 de ·Fevereiro de 1960

Jcão Antonio Rodrigues
Presidente

Sil!gfried Meerling
Secretário Geral

Lima, .24
.

(UP!) - Os jogado­
res do Santos, os titulares é evi­

dente, tiveram agora uma atitu­
de digna dos maiores elogios,
mostrando que são profissionais,
mas que, acima de tudo, sabem
ser solidários' uns com os outros.
Os leitores devem saber que cs

prêmios por vitória ou empate,
estipulados pela direção da em­

b�ix;aida, são .foagps .

totalmente

àqueles que tiverem jogaoo, en­

quanto os suplentes, os que não
entraram em jôgo, têm direito

apenas à metade do «bicho» to ..

tal. Todavia, ficou resolvido, en­
tre os craques, que o tctai ge­
ral dos premies será englobado
e dividido,' equitativamente,' pe­
los jogadores que vieram na ex­

cursão . Assim, titulares e su­

plentes receberão ímportanclas
iguais, valendo ressaltar êsse fa­

to como uma demonstração
magnífica de união entre os alvi­

negros da vila famosa, '

_._ .._------_ ----_.

Mantido
Gradim'

"

para técnico

O Glória Futebol Clube está,

mizar-se e seguirem para o cam­

po do América. Está sendo soli­
ciHtc1a a presença de todos os

'atletas, pois além dos 45 minu­
tos oficiais serão jogados mais

45, amistosamente.

'Joinville. - Além dos entendimentos que já noticiamos nada mais
de 'verdadeiro 'verificou-se, adiantou-nos Ivo. -- Para confil'mar
esta notícia estivemos em contacto com o senhor Darcy Pereira,
Presidente do.' Caxias F. C., o qual nos informou que até o momen­
to o ,Ca:iôas nada ·recebeu de oficial no presente caso - Somente

•

1%
'-'cida- pelo Estiva por 3xO. Dian­
te' dêste resultado é natural quo'
a esquadra Gloriana esteja ·en­
vídando grandes esforços hoje à

noite, com vistas a um resut,
tado mais honroso. Estiva e
Glória ainda jogarão mais 45
minutos amistosamente.

Jeep

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R DAN S, A.

RUA ABDON BATISTA, 3,13 - JOINVILLE

Por ocasião da reumao levada
a efeito pela diretoria da Fede­

ração Paulista de Pugilismo, a:
qual compareceram os rssponsá-

. veis pela Emprêsa Brasileira dI(
Desportos, e interessados pela
realização da luta «revanche»
entre Eder Jofre e Ernesto Mi­

randa ficou assentado em prin­
cípio, 'que o combate em ques­
tão, será levado a' efeito em São
Patílo, no Iberapuera no dia ti

de maio. Nesse cotejo deverão
estar em ação dois jurados ar-,
gentínos determinados pela Fe­

deraçâo Argentina de Pugilismo
e um jurado nacional, sendo que
o juiz também será argentino,
Fademos 'adiantar desde já, que
a FPP, indicou o árbitro Aíron-.
80 Araujo para' a direção desta.
refrega que desde já se afigura
emocionante.

... 8&16•• • UIIIi ••

. � ,!
DR. PAULOMEDEIROS'

,

-------------------------�---------

PEN�AROL DEVERÁ JO­
GÁ.t\R 'ElVI; CURITIBA

'I

Rapidez - Seguran�a
oferece a ,TRANSPO�TADOR.A ANDORINHA

entre Joinvme-Jaraguá-Blumenau
Joywille à Jaraguá do: Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs.

Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.
Blumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e :t6,l0 horas.

Joinville à Índaial: às 9 horas.
Indaial à. Joinville: ,- às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Rua 9 d� Março, 607
Telefone: 522

Confôrto

e Ivo
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�f Diu
Relalórlo dos 'Ira
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I""

Exertiti,·, de 195
Ji.U'

(CONCLUSÃO DA 2a. PÁG.) lJl3'5.571,50. Fora essa despesa, recebeu o D'ist;ràto substanciais .auxi-..· mo Estàtuto Político, será efetuado, sempre, no€�ercic'io
_ ..' .... I lias em forma ti!;' empréstimos de máquinaS; l1l.<iJtGlllVelallilo'I"-C's e tmtores, I" seguinte, dentro do primeiro semestre.

item de pagame�t? ce

,auX,'Il.lOS'
de c-s 2.265.461,40, fICOU

aS"Slúl !' cO,m,o 'ta,mbém, d,e. caminhõe,S, alé� de, aV,'ult,àda
mão 6e,obm e

�ater,�is, Enqu�:r:to é�m�I:lUarem vigorando tais disposítrvos legais� é justo
, ,ib�fdO no �an0 de l:,nB:..' I', not<l,da�€nte para a reconstru:�iQ da ponte s�br� o, rso Clabatao, ?O'us- q1:le o l\;c::.nl�liPl(j) InsIsta' nos seus tlll�tQ'S, motivo porque atuahzamos .a

d)�tr()Íed�tie' 80.-0, Vlcem�. ue. pauLa: .. :., .. , , .. ,. 2lfr.0'OB,OO tr.�ção oa pon�� 0:0 Rl'o da Prata, conservaçao 0'3. Estuda do RlO Õú I sua,pos.ç:ao.·
,

.

se .AssistênCIa �tOS LazaloS,e,DeL Lepil'a :g8.000,OO :,]Utl1;l, €t'C., aval;�ado em maiS, de crs ,1.000.000,00. '.

'

,

.

$oe. de Bom-bel'l'bs Volun!;anos ,..... 60.000,00 I tom a ajuda do Serl'Tlço N't1c1onal de Obras e Saneamento,. fOI

{J1J:�� NÜ!U1la.l 'S�ntos, Anj�s SB,0n(j,�, construIdo um diq'll'e no rio Cubatão' no 10C�J da E�t�adatl:E). R(j)ça, C�()!fl:ES, B-éthestla FiràbeTraba .. , . , ',' " . , . '241) ,{l'Otl,Otl aprofundamento GQ leito do, no, evitando ass·In o fac!l transbordamento�sl10
.", ão dos ,Ex-GQmba�nt-e$ ,... J2.ü00,ml parll o no dtJ Braço >e as consequentes enchentes .

"55{}01..'I{ L' ti" "'''''''�P'a'" .,� "''',''' "'B'
,

N E"'_""" d ,,",,' f"
.

id
".' d

'

"" .

M ' ,'" ,Santa UIZa,· co """''''''" .. v. • ••••• , •••••••••• ,.,.. "',. .VVV," . 'ia, ,S",,,,,.ua o rICO· m C(jJi[Ngl o ti aesv.io L o 1'3.0. ,�{) no .J acr:raaü,

Oj)!:��cia 'e !,Jitípa�,Q :21.GIS 'Tutre'l'c1'llosos, .. : ,. ..

! .22'7 .I;lBil,fl(i) foi feita 'a l'etific'a9M � eonstr�:�:ã0 de bo-eÍl'oS cem tubos de go ems ,

;''3. .;aene'fiClente U!l;s Senhoras de Jo,nvlHe , , ,. 12 .. �OD,OO , A Estrada do RI{) do Juho recebeu substanciais serviços de con-
Soc.·

de SaÚU(!) D\))na Helena ., .....• ;, .. " ...• " . . . . 60.mtl;On: serva I:9tira po'Ss'iJ]3Hiil;ar (J tranSPQ.rt'e mtenso 'e pesado da construção de
r

195"/

ca:�e COnde l\lr(')(;I�sto ,Leal .. , " , .. _ , 96,{lI}O,.{i)O, � ,'('jbras de barragem e .tílTheil. .. ,_. \
1:958

C� rgU€ Nu!tllltut) :de .:1'0111,\,11112
.: :.,

.. , , .. 1". 3!U30o.,-oe
. F�raIn c�ns!,rU1da'S e, TeC?rJJstnu'Õ:as pOhtes 'e pontilhões na Estra-

j\10il
e prot .. NSSlS. FeQuteno J·.o;rm.aleh;o etc. 160,0'0:0;00 da C�(;) Ptco, QU:lXJ.l'l, IltJ:a, Tlmbe, Canela ,0 Trombá,

-COl!íl�iliçá'(j ,dê Alilpa1"e aos Necessit3idos Ml.1iJ50,nO á. Te'Gon:st1ru�li,o da grande pOi'lte sõbre o :dtil Cubatão e a constru-
'

���niID'S a 'if'iá'v;aS, �� ,.al7ltigos bjp€t;3:rics,
'

, ., '6tL 7?O,� ; ,Ç,2;0 ,da nova ,ponj3'e: :6T;.l�e o rt,o d� P�.at�, ãmportaram .com aterros de ca-_
,

J ums Extroo.rdmãr!os , "....... 45.1i9,'t)Ü, beceíras em a]H·trxIr:aaCl2lmeute Cr$ LDeO.�OO�U.
. � 1

fi: itlliÍ,'S .,
, , '. . . . . . . 21.97:0.,00, N:a nonsetvação de estradas foram carrem<os .<6.503 metros Ct1blCOS

,f.[ r!'llcias .•. , .. , .•..... ; .. , .....•........ � . .. .. . .. . . . . . 1'613 .2ih,(l� de sai'bl'o :e 'Se.i::i!éO rolado, cujo custo ascendeu a Cr$ '66Q. 000,00. I

Fa.di�oS , '.

.

8. 621MRl

N1eb'o'ra:t6'rio Mútlicipal tile Aná'tise:s : , :...
. 2§ .1B':iU;�i:l

La '" ,'.... 5" ...."'.,.""

sse",erts .RGu'Ovaan\IDIS '

, , . ,,,,,.;)40U,,,,'",
.

Pllr"�e�it1lrenif;'Ós dive:rs{!),s , . 115,5U,!5{J
Fo�' .

1'952
1953
1954
1955
1956
1957
1958

15
18
21
24
27
�O
'30

0/0 Qilli:0'taS deviriitas
\ Iimp.or·tãnlC!!a'S·

, Jl'aga'i3,
3.73'7.4123.;40
fi. 3�2.9ü8,�
10,090,086,10
'13 . 33:1 . '5lr:<l ,'20
22 ,:6ãa. 2111,1'0

\

16.255.!95ü,4()
25.197 :ê4;'l,{IG

4, rn. 636,4Cl
7.191.9112,51)

, 11,589. 838,1{'1
i'8 .238 .11@6,,0'(3
:oo_(e86.223,�
3:L5BO .3&6;{:j'IiJ
'�2 ,:§21' .2'35,V>ID

SaW$ a

:pagar
:'l1i'4_mS,00
'8'69 "lOO4,'3fl

L ,4'99 ."ffi,ª;:OO
4 .9GG. &92,'80
g .4'61 :94:2;Sl'l
17.324 ,41:'5,50
1:';' • �31 .. '59'2;'i1@

QUOTA DO "ARTiGO 20"
\

A:t:I!G' ilJe
Ail'receâil! .

1952
195'3
1'954
1955
1956

Arrecadaç,ãa Dep'3i::l daiS lde'-
Brutad!o Estado Id"w'l�ermiit..
39.364.851,50 38.447.696,20
51. ii'3!L5Bà;5tl �Q.'i'63. T:74,70
68 .5HLS6â,HI' �'7 ,::m5.'411:4,50
90. 4&@ .:2�:O;80 88, 87iê_<2W,'?O

137.4(;)5.25:3,'O@' U:3 .'251. 714,40
189 . '798 .177,30 140, 369 . 120,.30
211.�!9.W,:3� 1171.66!L27�,[{J)

1

Renda direta Liquido para
Municlpal Cál da Quótl'i
11.040.786,€iO 27.406.909,C-O

, 1'0.058.1ilô5"lO '39 .:955 .'1909,60
12, 135. 7!(;}9.,30 �'5 .189 .'7-05,2@
l�LB84_ 100,.90 'i5.�92 •.JI;08;4�
li6_651,1_:2g2,>60 '9i:L'593_421.00
12I:L4M • .:5tl6.,S�

,

ln .'934 .. ,5�'3';5(ü
20 .m1.'S24� 142.IJ97 A52,2@

T:QJltal do débito' do Estado ,até 1959 !
'2.2ê5.>f61,'@

'4'5.:861 .313.,"20
,

FinaligaI1ldo, d,es.ej,aIDGS e'Sc.�a1recel' gUie o pl'esemIt-e 'I"elllS.'tóIio visa,
aliém. óle dar uma, .sati'Sf:ação ampla ao Povo de ·J'0ijNv�'J:ile '$úbTe la- admi-'­
;r;ü'Stração e 'li!. .ap�!i:cação ·do .ffi'iinh.ei"0 pÚi11la'ieo, orientar tanto ,qulS.nt.t0 JMls­
srV'e[ !0 LegisJ,at'ivQ Munteiipcal no :!if1le '�[e possa; d€pe'Il�<e'T de 'infún:na�es.
QmWi:squer <omissões, se .exüst�ntes, 'Poderão S'61' escla'I'ecft.c;las 'em {l,H:a1Çll1er
>11)O'C'a" para ® que U'(Ds co;Ioe'a1'l'10s a ínte'ka 'dis;pcr'S1çã,Q.

/

I
I

I

,Sel"V$ço .semooal1l"al1l. ltodos os portos rrla busta do Atlân:ti<eo, dos 'Esladns Unhlos
e�dá. '-- ,Riebeoe 'carga e passageiros "

SãQl os :seguintes oS' .navios empxeg.ados nR Linha: das Âméricas,: - ,O'S pa'q'tl1etes�
·".BrasH" '- "'U.l1J1,gUay" ·e Argeillftinã" oe;(!)S ;n,a�f.tos 'lwüxtOS: "lMormacl:a:rk" ,_ "'Mo!'­
;ma:cllnail" - '�M>tH4i!<làC0Wl" � "Mn:rm'litCil1ó!-e" - "Mormacteall" '-, ":M:lllIn\tMS'llIlrf" -

'''MOl"lllacstàil'''' - "Murmacs-wan" - "Mo!r.m.ac:f:mi" - "l\iormaedawH" e "Mo'rmacmar"

'Mrl"egará para i!Mf:(mtevla-eo
,cotUME!US LlNE
pró.xlmos 113\1'0,5 a. escalar
«S:an1la, R!]}SR» •• • •• 27.1

/

AG:ENClL\.MARíTIMA "SOUZA LIMA;' LTDA.
.

, ,

BeHal'st' ,e U'VIerpoo I
I. '

,
i

'llOY:D
{PA1"R1M:Qit-U:O iNAClO:NAL)

�Q te__ ''lIa_ 'olltrrolJ .tl4l5'l1J!lia11 4eDtm ;fIas.-mam sl:1lm1A mediante prévia 'sutol'lm9"'''.

Em pôrto "ROSSETTf"

23-2-60 "ROSCOE'�

Londres" HuU,e Tyne Dock

27-2-60 "NOPAL TRADER"-- T,raz€:mdo, importação dos Es ..

tados UnidG's -carregará pard'
New Od<B'Clf1lS,t Houston e Cor­

pus Ohr'Í'sti
«N'C,RDP01L» 27-2--6(') - 'GaTI'BiPrã p'aTa Lff;v-eT@@(l)jl - :so�tb.a;m'P-
tí@n - LornãQ·.es - HuO.'l - Antuérpia - 'Rottel'dallll -. El'€iln:eliL e :Hambu1:g;G
«C:A:lllO !F.R[O}) - ,2-3"'6'(') _ >Gs:rmgra/l'ã .para Havr-e - D.1iI'FlQ!l!le:I1!i}1!I'e-

L.ond,res _ Antuér:p'iia - Rdt. tercila:m ._. Bl'eIrileir.J. 'e Hamburgo
,

.

I

«CABO SANTA MARTA» ,,__ 7-3·$0 -'-' Ca/l''!f€gMá �a Ha·vre - Dunquerqll'e �

Londres - AutN€l'pia - Rot�:tdiaJJn -lB,!'ieJ1U€ln e Hrum!bW:'g.l1i,
«LOIDE EQUADOR» - !H).;3>êO - c�r.a·�gQz:á!PaTa Oasw1D1i'an'Clit '_ Tano-er _

Gibraltar _ Oran \._ A�g'eJl' - 1B.'a:J:oo l'tmla -

....
Mal'SeUàe '- N.'á!p.!iÍ�res :e GelllO'W'�

,
'

«NO,RDW;rND)} -:- 2U:�Q - ICarol·�e.rá ]JflJi'!j, Hawre ,_:_' Dum:qllirel'qUle-
LonGlxes - Antuérplia _ 'R;tllilter' üam - 'Bl"emen 'e Jilia_b:lIll!',g1ll

20-3-60 ",RUBENS" - Avonmouthy Live:rpooJ ·e IpswÍch
.-\Londres e Hull '

t�
. "

'

..

Âge11th': - EMPRt'SA MAtrraN-tA li 'COMat'C!,At 'LTOA
Telelr.: '''!iS.fi""!1i7F,,LOYD'' - ex. 'POSTAL. .. - iSl1la �Ç!SC.o D@ ,SUL

M,À'l.ÃRIA
Fretes e Iniormaçõ es COll1\ ''Os .AgentesiH:) .::... O LL·gYD BRÀsI:LEIR'Q, "reoobe 'ta:t!il bém iC3;rga, wm �a;nsb6rdo em &emea, ,Ale­

manha, 13a4'a portos .dos seguintes ,paises-: Dm'llilila.roa, Norne'g,a" 'Ei;B,iânllia. ,e 'l'dlõnia. o ,SerNli-ç'o N.ateirutail à:e m.Bilá­
ria (ew�a a iprnJlarga,çã,o C1lij, ma­
lária de'de'fizando as 'ca:sas uma

vez por ':ino e cn::a'fl'llQ 'os ilo­
entes g>r·à:tlli'ta.mente 'ilDm 'cI:lID­

primidos wnt\i-maiiárioos.

,lJt:ua Mal'ee'hal FJoriãno n;. 45 ,_ Oalxa Ens'tal ll.· 44'- �elegramas "'R E N li 'T '0"
" •

j

Sio .Fra.pcisco do Sul _ Santa Catapria ''';'rw.-,-�,!�,,� Telefones 188 e 283.

I ,

�����II���'��'���������
...
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LONDRES, 24 (UPI) - As potências o·:i-

DIA

f
-

:NOTí�At�.:n� ,: ����� �'têncl� A 'a-ti lia assinala, pois, mais um marco alcançado numa já longa.
ju·rnadl't, na, qual o contato cotidiano com a vída do POv(),
seus .ínterêsses, suas necessidades, e suas aspirações tem sido

sempre a preocupação fundamental.
O jornal tem" em todos os instantes, um objetivo -'eml

i" 'vista: satisfazer as 'exigências e os gostos do maior número

�. pessível de leitores, dentro de um programa de rlgída, defesa

!�.' dos Interêssas da Comunidade. Nem sempre é possível agra­
... .

ólar a todos, porque os gostos variam e os ínterêsses são 03

mais' diversos, muitas vêzes contrastantes, nem sempre'

harmonísáveís,
Mas há um terreno comum ()nde êles se encontram e

entram em comunhão: é no pensamento do progresso e do �.
engrandecimento GIa terra que pertence a todos', a que todos )
amam e a que todos servem. Então desaparecem, as questões
pessoais, fundidas no cadinho em que se forjam os ideais
cívicos da c()letivi'dade.

O jornal, além da'missão de informar, de esclarecer,
de difundir, atribue-se também a alta missão de catalisar
conduzír- e amalgamar as poderosas correntes de pensamen­
te. dos setôres diversos da opihlão pública, para que, orien­
tadas num só sentido, elas possam exercer tôda sua ínf'luên­
eía no objetívo do bem camum, Para Isso o jornal deve in­
formar com honestidade, noticiar com segurança" comentar
cem critério e� ainda, acolher tôdas as opiniões, por mais d,­

vergentes; para que o debate público das idéias indique os

melhores caminhos para as soluções mais acertadas,
Não, tem sido outra a nossa oríentacãc desde oue as­

sumimos a, respcnsabtlídade de continuar itefendendo� nesta
velha trincheira, as tradições de cultura .de nossa terra, A

NOTíCIA, pelo seu longo 'e brilhante passado, pela' que fêz
em benefício da evolução do' j'firnídismo eatartnense; con­
quistou no Estada uma posição sobremodo honrosa como õr­
gâo da opinião barriga-verde 'e o acervo de suas conquistas
censtítuí um patrímônío de alta valia que nos esforçamos por
aumentar e enriquecer. Acreditamos que a sincé'ridad'e dos
nOSEnS 'propõsttos e a pureza dos nossos ideais nos absolvam
do que possa haver we vaidade na satisfação com que acre­

ditames termos cumprfdo até agora os deveres da missão

que ncs .ímpusemos e à qual poderemos atender talvez me-

Ihcr no futuro, pela crescente expecíêncía que os' anos nos

proporcionam.
ll: essa a nossa ambição e êsse é o nosso propõsíto, a

scrvíçc de Joinvil1e e de sua gente.

MICROFONE
DE OURO

farmácia
de Plantão
Está <le plantão hoje a Farmá­

cia APOLO, à Rua -João Colin,,32
- FONE 4-3-1;

IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura Municipal:
Taxa de Agua (la. prestação).

Na Coletorfa Federal:
Renovação da Patente de Re­
gistro (até o dia 28). O paga­
mento pede ser feito até o día
20 de Março .

Nos Co-rreios e Telégrafos:
Registro de Aparelhos de Rá­
dio (até o di& 31 de Março).

No Banco- dp. Brasil:
Imposto "Sindical dos profissio­
nais liberais, durante o mês
corrente.

�..:._ ... -.-32

)'
) .

REGISTRO POLICIAL
FOI A PiÇARRAS E

N.p.:O VOLTOU' MAIS
DETIDO POR
mW:Bp.!AGUf:S

-Na noite de hoje serão exibi­
dos na tela do Cine Palácio, às
20 horas, dois interessantes fil­

mes, com renda para a Campa·­
nha

..

Pró Ampliação da Igreja
Evangélica Lutherana de Join­
ville. O primeiro filme será FO­
GUETE PERDIDO, da United
Artists, e ü segundo, TERRA DE'

SEDUÇÃO, produção inglesa de
J. Arthur Rank. Bom programa
será apresentado hoje nesta ses­

são beneficiente e filantrópica.

1:·f.�::t;;;�:;;é;;;�;�;;;�::�::··I·,,1� apetrechos de cozinha,

�. E todos os demais
.

mistéres domésticos,

� prefira o

! "Sabão de Join:ville"
•

CINEMA
BENEFICIENTE

,

em' po
LAVA MELHOR

l� LIMPA CqM MAIS FACILIDADE

� � É MAIS ECONôMICO
�pa •••••••••••••• n •••••••• , •••••• o •••••••••••• " •••••••••••••• �

osu nos
INCÊNDIO
.ACIDENTES DO TRAB.4.LHO
ACIDENTES PESSO'AIS
TRANSPORTES
RESPONSABILIDADE CIVII�

AUTOMóVEIS e C.AMINHõES

\.

Grupo Boavista dé Seguros.
\ .. '

.

AGENTES

COMÉRC;O E INDúSTRIA
GERMANO' STEIN S. Á.

RUA. 1"5 DE NOVEMBRO, ,$80
FONE:.322

tratará do dissídio coletivo dos,
opcráríos da, Cia. Industrial de
Móveis (CIMO), através do Sin­
«Icato de Trabalhadores na In­
dústria de Construção Civil. Na.
defesa da firma .atuará um cau­

sídico de Curitiba. O Sindicato
reclama aumentos salariais de
50 por cento.

JANTAR
DO ROTARY
O Rotary Clube de Joinville'

estará reunido na noite de hoje
como sempre na Sociedade,
Harmonia Lira. O jantar desta!
noite terá caráter privado, de­
vendo participar do mesmo sà-·
mente os senhores rotarianos.

Câmbio
No Mercado Livre, vigoraram

as seguintes cotações:

Comp.. Vendo
ABERTURA
Dólar � .

Libra .

F. francês .....

F. suíço �, _. __

Lira ..

' .:'
Escudo .

Marco ..

FECHAMENTO

181,80
510,00
'.37,00
41,90
0,293
0,36

43,60

186,80
524,00
38,10
43,07
0,3.01
6,53
44,80

r.5lar _ .

Libra .

181,80 186,80
510,00 524,00

\
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Tacos Colocados,
Lixados e Encerados

na Obra
TACOllNDNER

Ia

rio FU,tur
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.
Dual . de Foi grafia

Prosdocirno . Realizar-se-á em 9) - Será 'composta
Interessante Iniciativa m:ssão julgadora consti�%a�

tres representantes elos fot
a

b dn Para'
o C

.

es o Paraná ; três repres
tes da imprensa local; tl�t
presentantes de Prosdochu
10) - TODOS 'Os trabalhO

- .

t
�.

rao expos os para vtsitaçã
bl' 1-

o �
,

ica em sa ao a. ser deterllli.
ao.

. "
11) -- A firma patrocinad

reserva-se ainda o di'reito de
nular todo o certame caso
.trabalhos apresentados não.
tínjam o nível artístico desel'
b f· aí
em como o im a que se de!�
nam.

12) - Serão devolvidos ape.
os trabalhos rejeitados.

13) - O presente concurso,
cha-se 'amparado pela carta �i
tente 314 de propriedade da n:
trocinadora .

.<

Salão"PLACARD" DO DIA

Os funcionários da Rádio Cul­
tura -de Joinville prestarão ao

conhecido radialista Jota Gon­

çalves significativa homenagem
pela passagem de seu 19.0 ani­
versário de atividades radiofô­
nicas. . A citada homenagem"
consistirá num artístico micro­
fone de curo, especialmente' con­
feccionado em, Joinville, e cue

traz o prefixo ZYT-:43 da Rádio
Cultura de JO}nVill�, erníssôra

Ique tem como diretor a figura �=�������_�,�.�",:!:_�_�,���conhecida de Jota Gonçalves,
cujos' 19 anos de "rádio trans­
correram no día 1.0 'do corrente i
mês. A entrega será feita

por-'Itunamente, por ocasião-de um

jantair que lhe oferecerão, seus

funcionário.::, no qual deverão
participar representantes dos ór- _' .

" gãos de divulgação de Joinville. ,- . I
l'e�d:�te��o�e��::os��m������ rur:��' e�����a,::���n�o�lad��fdOP��� AUD lÊNC IAS

. : Ir
$L ••

"["
....

'0·
li

.,<T.[\J'T
....

"("
..m

·u··"
Oi

"RI
10. li

·s·,····
i. ",' "", ••

'Tl'11:
:

1»..0 de Araqua'l'í, comunicou as tem à tarde Paulo Vicente do ,NA 1 a'o VARA ..1 ,'j'.' Oautoridades pOliciais que' seu ü- Rosário, de cor preta;.
HOje à tarde haverá duas au-

lho Lino Manoel, de 15 anos: de
SO�DADO TRANSFERIDO

)

I
diências civeis do Cartório do 2.�. '

--------------

idade, está desaparecido ele sua I Ofício, na la. Vara. da Comarca, --�-����--�

residência desde o dia 17 do cor- O soldado Nilo Otávio Racha- estando ná presidência o Dr. \, PAP EIS'
rente. Naquela data Líno saiu deI que servia até agora no des- Norberto de Miranda, Juiz de
de casa, para ir até Piça.rras, a

. tac;"mento local foi transferido Direito da la. Vara da Comarca S
·

N· I d
em geral para

:.;erviço de seu pai, não mais re- pal:a Florianópdlis, para onde de Joinville. As auéiiênc.ias são erVlçO' ,'aCIOna - e Impressão
,gressando. O' menor

desapareci-I
segue hoje, as seguintes: Às 14 horas, Ação Embalagens, etc.

do tem 1,30 m.fr altura, cútis COMPAREÇAM A DRP
Ü'ré:inária de D'esquite sendo

Ad· I d t
Q

I
PAPEL��O

branca, cabelos �astanhos, olhos Sã� convltlados a comparecer
f;"utOl' Donato Soares d; Silva e ·pren lzage·m n u� rIa 1.1 CARTOLINAS

I!.reto$ e trajava ao sair (le casa

I
à :CRP os proprietários dos au-

Jorceli Lemos.
.' lo..J � .

Oferta:;:

palça al"lar-ela e calnl'sa vel'de temo'vel'" de placas 2-90-<16 e
As 15 homs, Ação de Cobran- O SENAI p D t t R' I t' A,..Iol'ph," May.:,:r� • '" -

-u
,

ar seu epar amen o eglQna, orna publi- ii;! u :::

listrada. 2-79-36. ça de Multa Locatória, sendo au- cd que se encontra.m abertas, até o dia. 29-2-60, as inscriçõestal' Êugenio Fischer e réu Adol- (Representações)
\ ao copcurl;o que pro:glOverá para o preenchimento de uma. d P" 507fo Gruensch Junior. vaga tie PROFESSOR DE. DESENHO da Escola'SENAI de

Rua o rmc1pe,

Críciuma.'
Caixa Postal, 373
Telefone: 337

VENCIMENTOS INICIAIS: Cr$ 7.800,00 (sete mil e oi- JOINVILLE
tocentos cruzeiros) mensais, com o direito a gratificação
anual' correspondente a um mês de vencimentos, aumentos

quinquenais, salário família e cursos de aperfeiçoamento_
Eventualmente, terá ainda direito à moradia em próprio

do SENAI ou caso contrário, salário-casa, correspondente a

10% dos vencimentos. As regalias relativas a salário-casa e

salário Jamíli::t, o candidato terá direito após haver cumprido
um ano de trabalho no SENAI.

Patrccincdo por
Curitiba a

A conhecida e prestigiosa or­

ganização comercial Prosdocimo
S. A" com sede em Curitiba e

filial nesta cidade, vem de idea­
lizar um interessante empreendi- i

mento, qual seja a realízaçãovde
\

um SALAO ANUAL DE FOTO­

GRAFIAS, para estimular os que
se dedicam à arte fitográfico.
Inicialmente o Salão será reali­
zado em Curitiba e o primeiro
está programado para. o período
de 13 a 27 de março próximo,
obedecendo ao seguinte regula­
menta:

1) - Prosdocímo S.A. esta­
belecido com sua matriz à Praça
Tiradentes, 290 e filiais em

Curitiba à Rua I Comendador

Araujo, 639, em Joinville à, Rua
15 de Novembro, 393 em Blume­
nau à' Rua: 15 de Novembro 900
e em Maringá à Praça Napoleão
Moreira da Silva" 975.
INSTITUE por meio dêste,

um SALAO ANUAL DE FOTO­
GRAFIAS chamado «Folhinhas
Prcsdccímcn, pretendendo com,
êle incentivar a: cultura. foto­
artística DIVUL'GANDO aquilo,

!�"--:S-ÁBAÓO--:
!

4 MILHÚES da Federal

S'EXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

'I serão vendidos pelo
I CENTRO I.OTERICO
I -:- o maior -

I
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

CONDIÇÕES PARA A INSCRI'9ãO
a) Idade entre 21 a 35 anos;
b) Quitação com o Serviço. Militar;
c) Apresentar 2 fotografias- 3x4;
d) Apresentar, diploma de n,ormalista, escolas indus­

triais (ramo metal) ou Certificado' de conclusão de
curso das Escolas SENAI � ou 'Ferroviárias (ramo

. metal).

AS PROVAS VERSARãO SõBRE

'--'---:__,---,�=============

R ET'. RO DE

"S E MI
Sáhado - Dia 27-2-60
Moras

19,30 - TÊrço com bênção na

Catedral,

20,00 - Abertura do S. Retiro

21,00 - Orações Finais

Domingo. - Dia 28-2-60

7,30 -.Missão c/comunhão
geval

8,30 - Café
9,ob - la.. Confeu'ência
10,00 - Recitação do Têrço
10,30 - 2a. Conferência
11,30 - Saída para o almôço
14,00 - Via Sacra
14,30 - Leitura Espiritual
15,00 - Café
15,30 -- 3a.. Conferência

16�O - Recitação do Têrço
17,00 - Saída para o jantar
19,00 - Hora Santa
20,00' - 4a. Conferência
21,00 - Orações F,inais

CARNAVAL
FECHA,D'O

SeJcnda e Terça-Feira
Dias 29-2- e -1.?-3-60
O mesmo programa de Domin­

go; Segunda-Feira Conferência
especial para moçns às 17,30 ho-,
ras e Terça-feira no mesmo ho­
rário, Conferência para casados.
Quarta-Feira
Hill, 2--3-6'1)
Encerramento do Santo Retiro

com Missa e Oomunhão Geral
dos retirantes, às 7,3,0 horas.
NOTA:- Todos os atos acima.

mencioriados serãp lévados a e­

feito na Catedral Diocesana 'e na

Sede das Oongregações. Marianas
à Travessa São José, 54.

-

As Cenfe'l'ências estarão a

cargo do Padre Bianchini, da
Catedral de Florianópolis.
Atençáu!! Pederão participar
dêst'e Santo etiro, além dos Con­

g'regados' Marianos, moços e· ho­

lne118 em. geral.

de que tanto nos orgulhamos
possuir,PUBLICANDO asmelho­
res fotos. em sua folhinha anual.
2) - Os motivos serão esco­

lhidos entre' originalidades do'
Paraná eSta. Catarina, a saber:

paisagem, recantos típicos,' ãn-.
gulos e locais turísticos, cidades,
'etc.

'

ERVICIDA
TOTAL AS -560

Extermina totalmente er.

vas. matos, capoeiras, etc,
Ideal para caznínhos, pI,
teos, estradas, valetas, cê
cas, etc. Aplicam-se 20 glll'
mas por metro quadrado
na primeira vez e depois 1
ou 2 vêzes por ano 10 gra·
mas' por metro quadrado.
Peçam instruções e folhe·
tos gratís a

®
BUSCHLE & LEPPER LTDA,

Rua do Príncipe, 123
Joinville

3) -- Participarão do certame
'CS Foto Clubes do Paraná, e' Sta,
Catarina bem corno amantes da

fotografia, bastando seu pedido
de inscrição e entrega das tra­

balhos até 10 de Março de 1960
em Prosdocimo S.A. - Secção
de Propaganda - Curitiba
Paraná.
4) - Cada participante con-:

corre com quantos trabalhos, cle-

sejar.
5) - Os trabalhes serão apre­

sentados em tamanho ÚNICO e

PADR.ÃO de 30x30 em preto e,

branco, acompanhadas de uma

foto menor ,de l6x16 e o respecti­
vo negativo. Torna-se impres­
cindível acompanhar nome do
lccal e região onde foram colhi­
dos e demais observações que>
eventualmente possa inte�ssar.16) - Prosdocinfo S.A, reser­

va-se os direitos editoriais sôbre
todos os trabalhos premíados
incluindo em cada publicação o

nome do autor .»
7) \- Estabelece-se o máximo

de 12 os trabalhos. premiados acs

quais são conferidos medalhas
de bronze e diploma de honra,
8) - Além dos prêmios de

honra Prcsdocimo S. A. ofere­
cerá ainda 05 seguintes prêmios
materiais:

1? - Um Carnet de crédito no

valor de 12.000; 2� -Um Cal'nct

de crédito no valor de 8 000; 3':
- Um Carnet de crédito, no va­

lor de 5.000.
'Os demais colocados até ao 12�

receberão três filmes 6x9 cada. R'efôrço à Greve'
Eshu:�antH Contra
Au,me�ttl Dos.
Ánuidades Es;:.ol,Q'res
RIO, 24 (TraIlsp,}-AAs·

sodação Metropolitana de E,
tudantes Secundários aderi
à greve estudantil contra o a�
mento . das anuidades escol
res. Comtmicado distribuíd
pela Associação apoia.� movi
inento de âmbito nadonal, d'
zendo qUe, entrarão em grev
a zero hora de sexta-feira

CIso o Ministro da Educaçá
não encontre fórmula que s

tisfaça os estudantes.
-----------------------------------------

CARNAVAL DA LIGA
DE SOCIEDADES

A Liga de' Sociedades, fará realizar no próximo slibadci,
dia 27, com início' às 21 horas, seu tradicional

GRANDE BAILE DE CARNAVAL
Domingo, dia 28, com início às 15 horas, para os

filhos dos sócios

BAilE INFANTIL
NOTAS :.- Para maior bfilhantismo dos festejos, a Direto­

ria solicita aos seus associados, se a]?resenta­
rem com fantasias carnavalescas;
- No Baile infantil, não será perúlitido dança­
rem maiores de 14 anos.
- Os dois grandes bailes carnavalescos, serão
animados por MOACIR E,. SEU CONJUNTO.

J
i O CASO DA ASSOCIAC.�O ...
I (Conclusão da la. pag.) da;á a Diretoria quanto a

votar somente OS que dariam ofício enviado pelo sr. Celj
o seu voto à Chapa oficial, o Amorim Salazar Pessôa y vJ
qué, 'de m�u ponto de vi,."ta: jamos o que resultará' de tI

-completamente imparcfaL é do isso .

.anti-democrático e muito de- Na próxima r e p o rtagel
põe çontra o embelezamento apresentaremos a palavra I

dessa Instituição ql.le rege os ltlais um sócio fundador ql

destinos de Cursos SuperiorLs teve seu intento sustado pe
em nos.sa cidade. Aguardamos Mesa Diretora da Assemb\é
com ansiedade a resposta que 'Geral do dia 15 do correntl

Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.

Francisca.
End. Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.
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